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EM NATAL BATE 
RECORDE 

Levantamento mostra que 
só Natal e Aracaju (SE) ainda 
não reajustaram as tarifas em 
2015 e que aumento médio dos 
últimos sete anos foi de 8,3%. 
Novo valor será discutido hoje.  

Servidores em greve resolvem lançar 
site que mostra diariamente quantos 
pacientes estão em macas nos 
hospitais do RN. Ontem eram 101 ao 
todo, sendo 80 nos corredores.
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 ▶ Empresas querem passagem em R$ 2,90
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AMERICANOS 
CRITICAM JOGO 
DO ABC DIA 22

EX-EXECUTIVO 
DA ODEBRECHT É 
MANTIDO PRESO

Dirigentes criticam ABC por 
marcar jogo no mesmo dia que 
América enfrenta o Vasco e alertam 
para a questão da segurança. 

Juiz Sérgio Moro mantém prisão 
preventiva de investigado alegando que ele 
pode atrapalhar a Lava Jato.  E presidente 
da empresa manda destruir e-mail. 
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O DIA EM QUE A 
CIDADE DO SOL 
AMANHECEU COM 
ARES LONDRINOS
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KAROL MARQUES/CEDIDA

 ▶ Foto da leitora Karol Marques mostra como foi a manhã em Emaús; NOVO JORNAL explica o fenômeno

 ▶ Com a viagem de Robinson Faria, vice-governador Fábio Dantas (PCdoB), assume o Executivo, cerca de 80 anos após o Rio Grande do Norte ter tido um governo comunista

 ▶ Alex Padang, do América, foi o primeiro a reclamar
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O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro deci-
diu manter a prisão do ex-diretor 
da Odebrecht Alexandrino Alen-
car, preso na última sexta-feira 
(19) na décima quarta fase da Ope-
ração Lava Jato, da Polícia Fede-
ral (PF). O juiz converteu a prisão 
temporária em preventiva, por en-
tender que existem riscos para a 
manutenção da ordem pública e as 
investigações. Moro entendeu que 
depoimentos de delação premiada 
confi rmam a atuação de Alexan-
drino na cobrança de propina em 
contratos com a Petrobras.

“Além das provas em geral do 
envolvimento da Odebrecht no es-
quema criminoso de cartel, ajuste 
de licitações e de propina, há pro-
va material de proximidade en-
tre Alberto Youssef e Alexandri-
no Alencar, como já consignei na 

decisão anterior [mensagens tele-
máticas interceptadas e registros 
no aparelho celular do operador], 
o que nessa fase é sufi ciente como 
prova de corroboração dos depoi-
mentos dos colaboradores quanto 
à sua participação específi ca nos 
fatos”, disse o juiz.

O pedido de prisão preventi-
va foi requerido pelo Ministério 
Público Federal (MPF). Em depoi-
mento complementar de delação 
premiada prestado anteontem 
(24), o ex-diretor de Abastecimen-
to da Petrobras Paulo Roberto 
Costa confi rmou à PF que recebeu 
propina da petroquímica Braskem 
para agilizar a venda de nafta pela 
petroleira. Costa disse que, de 
2006 a 2012 recebeu, em média, de 
US$ 3 milhões a US$ 5 milhões por 
ano, em contas na Suíça. O ex-di-
retor da Petrobras disse que par-
ticipou de reunião na qual esta-
va presente Alexandrino Alencar, 

ex-executivo da Odebrecht, con-
troladora da Braskem, para tratar 
dos pagamentos. O executivo pe-
diu afastamento da empresa após 
ser preso.

Em nota divulgada anteon-
tem (23), a Braskem garantiu que 
todos os pagamentos envolvendo 
a Petrobras foram feitos dentro da 
legalidade. “Todos os pagamentos 
e contratos da Braskem com a Pe-
trobras seguiram os preceitos le-
gais e foram aprovados de acor-
do com as regras de governança 
da companhia. É importante res-
saltar que, ao contrário de qual-
quer alegação de favorecimento 
da Braskem, os preços praticados 
pela Petrobras na venda de ma-
térias-primas sempre estiveram 
atrelados às mais caras referên-
cias internacionais de todo o se-
tor, prejudicando a competitivida-
de da indústria petroquímica bra-
sileira”, declarou a empresa.

JUIZ MANTÉM PRISÃO PARA 
EX-EXECUTIVO DA ODEBRECHT 
/ LAVA JATO /  ALEGANDO RISCO ÁS INVESTIGAÇÕES, SÉRGIO MORO MANTÉM A PRISÃO PREVENTIVA DE 
ENVOLVIDO NA OPERAÇÃO LAVA JATO. E PF AFIRMA QUE PRESIDENTE DA ODEBRECHT PEDIU DESTRUIÇÃOD E EMAIL

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

PRESIDENTE DE 
EMPREITEIRA PEDE 
DESTRUIÇÃO DE 
E-MAIL, DIZ PF

A Polícia Federal (PF) apreen-
deu, na última segunda-feira (22), 
um bilhete no qual o presidente 
da Odebrecht, Marcelo Odebrecht, 
escreveu a frase “destruir e-mail 

sondas”. O bilhete foi endereçado 
aos advogados dele e intercepta-
do pelos agentes da PF que fazem 
a vigilância da carceragem da Su-
perintendência em Curitiba, onde 
o executivo está preso desde sex-
ta-feira (19).

Entre as frase escritas no bi-
lhete, aparecem os dizeres “des-
truir e-mail sondas RR”. Para a PF, 
Marcelo se referia a Roberto Pris-
co Ramos, executivo da petroquí-

mica Braskem, controlada pela 
Odebrecht.

Após tomar ciência do ocor-
rido, o delegado responsável pela 
Operação Lava Jato pediu aos ad-
vogados do executivo que apre-
sentassem o bilhete original e jus-
tifi cassem a expressão usada por 
Odebrecht, sendo que o bilhete 
original não foi retido pela PF.

Ao delegado, os advogados 
Rodrigo Sanches e Dora Cavalcan-

ti alegaram que o verbo destruir 
se referia à “estratégia processual, 
e não à supressão de provas”. Eles 
explicaram que o documento ori-
ginal foi levado por outro advoga-
do para São Paulo, onde fi ca a sede 
da empreiteira.

Em justifi cativa enviada ao 
juiz Sérgio Moro, os advogados 
afi rmaram que a ordem não tinha 
objetivo de autorizar a prática do 
crime.

“Feito mais uma vez esclareci-
mento no sentido de que as ano-
tações não continham mais re-
moto comando para que provas 
fossem destruídas, que toda evi-
dência palavra destruir fora em-
pregada no sentido de desconsti-
tuir, rebater, informar, interpreta-
ção equivocada que foi feita sobre 
conteúdo do e-mail. As conside-
rações do ilustre delegado que se 
seguiram fazem antever lastimá-

vel determinação de criar uma
celeuma onde não existe,” afi r-
mou a defesa.

Para decretar a prisão dos exe-
cutivos da Odebrecht, o juiz Sér-
gio Moro baseou-se, entre outras
provas, em e-mails trocados en-
tre Marcelo Odebrecht e Roberto
Prisco, nos quais é mencionado o
pagamento de propina de US$ 25
mil por dia para operação de son-
das de perfuração da Petrobras.

“Autoridade não vai confl itar com 
atribuições do TCU”, defende Renan

/ SENADO /

O PRESIDENTE DO Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), ga-
rantiu ontem (23) que a sua pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) que cria uma autoridade 
fi scal não confl ita com as atribui-
ções constitucionais do Tribunal 
de Contas da União (TCU). Segun-
do ele, o cargo será ocupado por 
um “técnico”, que deverá obede-
cer a critérios pré-defi nidos para 
ser nomeado.

“A autoridade fi scal indepen-
dente não tem nenhum caráter 
normativo ou judicial. É uma au-
toridade que vai acender a luz 
amarela toda vez que tiver neces-
sidade. Ela não vai competir com 
ninguém. Não é uma instância 
para confl itar com absolutamente 
ninguém, muito menos com o tri-
bunal [de Contas da União. O TCU 
é um órgão auxiliar do Legislativo. 
Ao fi nal, cabe ao Legislativo apro-
var ou reprovar as contas”, expli-
cou o senador.

De acordo com Renan, a pro-
posição permitirá que a autorida-
de fi scal solicite informações que 
o Poder Executivo será obrigado a 
fornecer, de forma a evitar surpre-
sas em relação à verdadeira situ-
ação das contas públicas. “O que 
não pode é o Legislativo impro-
visar como se improvisou no fi -
nal do ano que passou com a mu-
dança na LDO [Lei de Diretrizes 
Orçamentárias], uma redução do 

superávit. O Legislativo tem que 
preventivamente acender a luz 
amarela toda vez que isso estiver 
prestes a acontecer”, afi rmou.

As declarações foram dadas 
pouco antes de Renan entrar para 
reunião com o ministro do Plane-
jamento, Nelson Barbosa. Segun-
do o senador, o tema do encontro 
foi uma “agenda extensa, que vai 
do fator previdenciário ao reajuste 
do Judiciário até a autoridade fi s-
cal independente”.

Renan e Barbosa marcaram 
nova reunião para amanhã (25) 
à tarde, para discutir especifi ca-

mente a contraproposta que o go-
verno fará sobre o reajuste dos ser-
vidores do Judiciário. Atualmente, 
há no plenário do Senado, em re-
gime de urgência, um projeto que 
estabelece percentuais de reajuste 
que variam de 53% a 76% para os 
próximos seis anos. O governo não 
concorda com o projeto, alegando 
que poderá prejudicar o ajuste fi s-
cal, e pretende concluir hoje uma 
nova proposta. “Ele [Barbosa] diz 
que não está feito, eles estão ana-
lisando e amanhã esperam entre-
gar essa proposta, e poder conver-
sar sobre ela com o Judiciário”, dis-
se Renan.

Logo após a reunião com Bar-
bosa, Renan foi se encontrar com 
o presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, Ricardo Lewando-
wiski, para tratar das propos-
tas relacionadas à reforma políti-
ca. “Essa conversa é muito impor-
tante e nós precisamos fazê-la. Do 
ponto de vista do fi nanciamento, 
de regras claras, da transparência, 
de ter limites para o doador, para 
que ele não se sinta tutor do can-
didato eleito, do ponto de vista do 
funcionamento dos partidos. Hoje 
no Brasil existem cartórios parti-
dários que funcionam provisoria-
mente – nós precisamos acabar 
com isso. O partido, para ter niti-
dez programática, precisa funcio-
nar permanentemente. E isso tem 
que ser mudado.”

 ▶ Juiz federal Sérgio Moro apontou na decisão a ligação de Alexandrino Alencar e Alberto Yousseff

 ▶ Renan Calheiros, bem intencionado

FOTOS: FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL
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DESDE ONTEM, ATÉ a próxima sema-
na, o governador do Rio Grande do 
Norte será Fábio Dantas (PC do B).  
O vice-governador recebeu a li-
derança do Poder Executivo das 
mãos de Robinson Faria (PSD) no 
início da tarde de ontem.  A passa-
gem de cargo aconteceu pela pri-
meira vez nesta gestão por conta 
da viagem feita pelo governador 
para Buenos Aires-ARG. A trans-
missão de cargo guarda uma coin-
cidência histórica: este ano fará 
80 anos da revolução que colocou 
Natal sob comando dos comunis-
tas, em 1935.   

O objetivo da missão de Ro-
binson Faria na Argentina é par-
ticipar de eventos e reuniões rela-
cionadas ao início da ligação aérea 
direta entre as capitais potiguar e 
portenha. O primeiro voo direto 
Natal-Buenos Aires, que será ope-
rado pela Gol Linhas Aéreas, sai-
rá do Aeroporto Governador Alu-
ízio Alves no dia 4 de julho e vol-
ta da Argentina no sábado seguin-
te (11).

O governador falou que faz 
a passagem de cargo com muita 
tranquilidade, entregando o go-
verno para seu vice. “Eu viajo sos-
segado, porque tenho confi an-
ça no meu vice-governador. Nós 
sonhamos juntos de conquistar 
essa vitória e conseguimos. Temos 
uma sinergia, sem desconfi ança e 
cumplicidade”, disse.

O governador em exercício 
destacou que não terá que fazer 
“nada de diferente” nestes dias à 
frente da Governadoria. “Não te-
nho nada do que fazer diferente ao 
assumir o governo, porque todas 
as vezes que procurei o governa-
dor para dar minha contribuição 
eu encontrei as portas abertas. Às 
vezes nos omitimos mais do que 
necessário, mas estamos sempre 
auxiliando”, discursou. 

Ele foi acompanhado na trans-

missão de cargo por sua esposa e 
deputada estadual Cristiane Dan-
tas (PC do B) e o pai e prefeito de 
São José de Mipibu Arlindo Dantas 
(PMDB). Fábio Dantas ainda brin-
cou ao assumir o cargo. “Só espe-
ro que não tenha nenhum proble-
ma até Robinson voltar”, disse ele, 
olhando para os secretários Edil-

son França (justiça e cidadania) e 
Kalina Leite (segurança pública).

Durante a cerimônia de on-
tem, feita no auditório do aeropor-
to internacional, o chefe do Execu-
tivo potiguar também comentou 
sobre a importância da missão 
ofi cial que partiu para Buenos Ai-
res. “Esperamos que esse voo para 

a Argentina represente uma con-
solidação deste novo momento da 
cadeia produtiva do turismo, que 
estamos trabalhando bem. Esse 
voo para Buenos Aires já é um 
avanço e ainda virão mais voos. 
Será uma viagem bastante produ-
tiva”, disse Faria.

Para o governador, a confi r-
mação do voo internacional para 
Natal servirá para a criação de um 
ambiente favorável para a insta-
lação do hub (centro de conexão 
de voos de carga e passageiros) do 
grupo Latam, que é disputado por 
Natal, Recife-PE e Fortaleza-CE. 
“Quanto mais voos, melhor a con-
dição para mostrar que o RN está 
preparado, com vitalidade e pers-
pectivas para a chegada do hub”, 
comentou.

O próximo passo, ainda se-
gundo ele, é trabalhar a questão 
do querosene de aviação (QAV), 
que já teve a sua alíquota de im-
posto rebaixada por decreto go-
vernamental. “Trabalhando com 

cautela e inteligência, o valor do 
QAV pode ser diferencial. A plan-
ta de produção é nossa (em Gua-
maré). Se somar o frete para ou-
tros estados já dá diferença de pre-
ço. E qualquer diferença de preço 
no volume de custeio de uma ae-
ronave dá uma vantagem fantásti-
ca pro RN. Está na hora da Petro-
bras retribuir ao Estado essa par-
ceria. Ela não pode ser injusta co-
nosco”, comentou Robinson Faria.

DIVULGAÇÃO
Seguiram junto com Robin-

son para a capital portenha a pri-
meira-dama e secretária de tra-
balho, habitação e assistência so-
cial Julianne Faria, a presidente 
da  Empresa de Promoções Turís-
ticas do RN (Emprotur) Ana Ma-
ria da Costa e os secretários Ruy 
Gaspar (turismo) e Juliska Aze-
vedo (comunicação). A viagem é 
custeada pela Gol.

A agenda do grupo começa já 
na manhã de hoje durante todo o 
dia. O primeiro evento é uma cole-
tiva de imprensa, em que o gover-
nador potiguar falará para os jor-
nalistas convidados sobre o po-
tencial turístico do RN. O evento 
foi bancado em uma parceria en-
tre Governo do Estado, Prefeitura 
do Natal, Natal Convention Bure-
au e Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis (ABIH).

A programação segue com 
uma cerimônia que marcará o lan-
çamento do voo direto entre Natal 
e Buenos Aires, incluindo até uma 
apresentação do embaixador bra-
sileiro na Argentina, Everton Viei-
ra Vargas. Um guia potiguar tam-
bém fará uma exposição dos pon-
tos turísticos do Estado para ope-
radores da área. 

Robinson ainda deverá parti-
cipar de um jantar oferecido por 
empresários e de um encontro pri-
vado com o embaixador.

VOO DA ARGENTINA 
PARA NATAL TAMBÉM 
IMPORTA AO HUB
/ GOVERNO /  GOVERNADOR ROBINSON FARIA VAI À ARGENTINA REPRESENTAR O ESTADO NO 
LANÇAMENTO DE VOO DIRETO NATAL – BUENOS AIRES E DEFENDE QUE AÇÃO TAMBÉM É IMPORTANTE 
NA DISPUTA PELO HUB. DE HOJE ATÉ DOMINGO, RN TEM GOVERNADOR COMUNISTA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

LEIA MAIS
EM ECONOMIA, 8

O COMUNISMO NO PODER, 80 ANOS DEPOIS
POR QUATRO DIAS, de ontem até 
domingo, o Rio Grande do Norte 
será comandado por Fábio Dan-
tas, que é do PCdoB, portanto, um 
comunista. Há 80 anos (incomple-
tos), Natal teve também um gover-
no comunista, não apenas por um 
nome ou sigla de partido.

Em 1935, após um levan-
te no Batalhão do Exército, Natal 
foi tomada e os governantes des-
tituídos. Popularmente conheci-
da como “intentona comunista” 
(nome hoje rejeitado), a revolta ti-
nha apoio do Partido Comunis-
ta Brasileiro (PCB), liderado por 
Luís Carlos Prestes. Com o lema 
“pão, terra e liberdade”, a intenção 
era derrubar Getúlio Vargas e dar 
início a um governo “soviético” no 
Brasil.

A ação começou no sábado, 
dia 23 de novembro, pela manhã. 
Naquela época, a capital do Rio 
Grande do Norte tinha cerca de 40 
mil habitantes e o acontecimento 
do dia era uma cerimônia de for-
matura no então Teatro Carlos 

Gomes, à noite, que contaria com 
a presença do governador Rafael 
Fernandes.

De acordo com texto de Mar-
cus Lopes para a revista História 
(escrito em 2013) tudo começou 
após a chegada da notícia expul-
são de alguns militares lotados no 
21º Batalhão de Caçadores (21º 
BC). “O documento com a ordem 
de expulsão precipitou um movi-
mento que estava sendo articula-
do havia vários dias entre lideran-
ças militares e sindicatos locais 
junto com membros do PCB es-
tadual. O objetivo era apoiar a re-
volução nacional que estava sen-
do preparada pela Aliança Nacio-
nal Libertadora (ANL), no Rio.”

No domingo, Natal já estava 
tomada. Foi formada junta pro-
visória de Governo, batizada de 
Comitê Popular Revolucionário, 
que decretou a destituição do go-
vernador, a dissolução da Assem-
bleia Legislativa, extinguiu as tari-
fas dos bondes, tornando o trans-
porte público gratuito. Nesse pe-

ríodo, bancos e lojas não abriram; 
e foi ordenado o saque “dos cofres 
da agência do Banco do Brasil e 
Recebedoria de Rendas”. 

Parte desse dinheiro foi dis-
tribuído à população. O resto fi -
cou com o governo revolucioná-

rio. De acordo com o historiador 
Hélio Silva, que escreveu “1935 – 
A revolta Vermelha”, “a população 
confraternizava com os rebeldes. 
Era mais uma festa popular ou 
um carnaval exaltado, do que uma 
revolução”.

O relato de um dos líderes do 
movimento, João Galvão, confi r-
ma o fato: “O povo de Natal topou 
a revolução de pura farra. Saquea-
ram o depósito de material do 21º 
BC e todos passaram a andar fan-
tasiados de soldado. Minha pri-
meira providência como ‘minis-
tro’ foi decretar que o transporte 
coletivo seria gratuito. O povo se 
esbaldou de andar de bonde sem 
pagar”.

Na terça-feira, “a festa” come-
çou a terminar por conta de mo-
vimentações de tropas do Exér-
cito da Paraíba e de Pernambu-
co. Após a prisão de um grupo da 
ANL na Serra do Doutor, interior 
do RN, informações sobre a entra-
da de tropas federais do Governo 
Getúlio Vargas em Natal e a pos-
sibilidade de bombardeio aéreo, a 
revolução chegou ao fi m. No dia 
27 de novembro a vida voltou ao 
normal. De acordo com Hélio Sil-
va, tratou-se do “primeiro, único 
e fugaz governo soviete na histó-
ria do Brasil.”

MAIS DE 60% 
É CONTRA 
REELEIÇÃO

MINISTRO PEDE 
REFLEXÃO SOBRE 
PALAVRAS DE 
LULA 

/ PESQUISA /

/ JUSTIÇA /

PESQUISA DIVULGADA PELO 
instituto Datafolha mostra 
que a maioria dos brasileiros 
apoia o fi m da reeleição. A 
taxa de rejeição de um novo 
mandato para presidente 
da República é 67%. Há 
dez  anos esta era a taxa de 
aprovação da reeleição para 
o cargo. Para governador, o 
apoio ao fi m da reeleição é 
65% da população, enquanto 
para prefeito é 64%. Há dez 
anos esses números eram 
respectivamente 34% e 35%. 
Segundo o levantamento, os 
mais escolarizados são os 
que mais rejeitam a reeleição. 
Os simpatizantes do PT e os 
mais jovens são os que mais 
apoiam novo mandato para o 
Executivo.

A pesquisa também 
mostrou que 66% dos 
entrevistados são contrários 
ao voto obrigatório, índice 
12 pontos maior do que no 
ano passado, enquanto 32% 
são favoráveis. Porém, com 
eleitores simpatizantes do PT, 
51% são favoráveis. 

Com relação ao tempo de 
mandato eletivo, de quatro 
para cinco anos, as opiniões 
são bem divididas: 53% são 
favoráveis à mudança, 42% são 
contrários, 3% são indiferentes 
e 2% não souberam opinar. O 
Datafolha fez 2.840 entrevistas 
em 174 municipios, entre 
os dias 17 e 18 de junho. A 
margem de erro da pesquisa 
é de 2 pontos percentuais, 
considerando um nível de 
confi ança de 95%.

O MINISTRO DA Justiça, José 
Eduardo Cardozo, disse 
que as declarações do ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, criticando o PT 
induz a uma refl exão. “Eu, 
pessoalmente, participo de 
uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores que já 
há alguns anos acha que 
algumas questões no PT 
teriam que ser reformuladas 
e, portanto, acho que nosso 
líder maior, o presidente 
Lula, ao fazer essa refl exão, 
induz a todos os petistas e 
simpatizantes a refl etirem 
sobre isso”. Na conferência 
Novos Desafi os da 
Democracia, promovida pelo 
Instituto Lula, o ex-presidente 
destacou que, atualmente o 
PT “só pensa em cargo, em 
emprego”.

A declaração do ministro 
foi feita após o lançamento do 
Levantamento Nacional de 
Informações Penitenciárias 
(Infopen) junho 2014. No 
seminário promovido pelo 
Instituto Lula, o ex-presidente 
disse que o PT precisa de 
nova utopia. Cardozo disse 
que o ex-presidente tem 
legitimidade para falar do 
partido. “O presidente Lula 
é um dos grandes líderes 
da história do Brasil. É um 
líder com peso nacional e 
com peso internacional. É 
absolutamente legítimo que 
ele professe aquilo que ele 
acha que é correto”. Para o 
ministro, a posição de Lula foi 
de “vanguarda”. “Mais uma 
vez o presidente Lula toma 
uma posição de vanguarda 
e coloca o tema em debate 
e acho que cabe a todos nós 
militarmos a respeito disso 
uma vez que parte não só 
de um líder que nós temos a 
consciência mudou este país, 
mas também que construiu 
o próprio Partido dos 
Trabalhadores.”

 ▶ Fábio Dantas assume o Executivo, na ausência de Robinson Faria: “Só espero que não tenha nenhum problema” 

 ▶ Cerimônia de transferência do cargo foi promovida no aeroporto 

 ▶ Fábio Dantas, do PCdoB, quatro dias no Poder, como em 1935

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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NOVOS SINDICATOS
A Federação das Indústrias vai 

ganhar mais dois sindicatos fi lia-
dos: 1 – Sindicato das Indústrias 
de Extração de Calcário, Fabrica-
ção de Cimento, Cal e de Argamas-
sa; 2 – Sindicato das Indústrias de 
Reciclagem e Descartáveis. O ato 
formal acontecerá na assembleia 
geral de 3 de Julho. 

PROPOSTA CONCILIADORA
O ex-governador Geraldo Melo 

tem uma proposta para a redução 
da maioridade penal que, em prin-
cípio, permite a preservação de 
todos os direitos hoje oferecidos. 
Isso vale até que o menor come-
ta um crime, valendo as leis atuais. 
A mudança ocorrerá nos casos de 
reincidência

ORDEM NOS CURSOS
A Escola Superior de Advoca-

cia da OAB/RB fi rmou convênios 
com a Associação dos Advogados 
de São Paulo, Escola Nacional de 
Advocacia e Conselho Federal da 
Ordem que vai permitir uma pro-
gramação robusta dos cursos tele-
presenciais do mês de Julho, com 
destaque para o novo Código de 
Processo Civil e Responsabilidade 
Civil no Direito da Família.

COMIDA CARA

A Polícia Militar do RN soli-
citou recursos da ordem de R$ 
712.804,00 para aquisição de  ração 
animal (eqüina e canina). O pessoal 
do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico liberou R$ 360.000,00.

DOIS ATOS
Publicados, ontem, dois atos 

da Mesa da Assembléia: 1 – Decla-
rando vago o cargo de Deputado 
Estadual com a morte do Deputa-
do Agnelo Alves; 2 – Convocando 
o Suplente Vivaldo Costa, que de-
verá ser investido no cargo, no dia 
de hoje. Vivaldo inicia seu nono 
mandato na Assembleia Legislati-
va respaldado por 34.457 votos.

MUDA TURISMO
Gina Robinson “a cara do Rio 

Grande do Norte nos eventos tu-
rísticos em todo o mundo”, com 
uma presença de mais de 20 anos 
nas delegações do RN, foi demitida 
da gerência de Promoção Interna-
cional da Emproturn, sendo subs-
tituída no posto por Nayara Cristi-
na Santana da Silva.

GUERRA PERMANENTE
Em nove anos, desde que surgiu nos Es-

tados Unidos, quando dois amigos – Jack 
Dorsey e Even William – resolveram criar 
um canal próprio para compartilhar entre 
eles, comentários gerais sobre as suas roti-
nas,  o Twitter ganhou o mundo como uma 
ferramenta que mistura características de uma rede social com a obje-
tividade de uma mensagem de texto para telefone celular, uma vez que 
cada mensagem está limitada a 140 caracteres. No nosso Rio Grande do 
Norte o twitter passou a ocupar um importante papel, sem paralelo em 
nenhum lugar, uma vez que a cada dia vem conseguindo se transfor-
mar em campo de batalha para a discussão da política e administração 
pública local, a partir de grupos organizados que tem se encarregado 
de manter uma guerra virtual que tem conseguido defi nir comporta-
mentos e determinar tomadas de decisões, até por altas autoridades 
que, além do uso da ferramenta parecem infl uenciadas pelo que tem 
acontecido nesse campo de luta política, com a manutenção do clima 
– e até do discurso – da última campanha eleitoral, quando empresas 
foram contratadas para ações de guerrilha digital atacando adversários.

Certamente que o fuxico, assim como o boato, não são novidade 
na nossa história política. São armas, que encontraram agora nas cha-
madas redes sociais, o seu campo mais fértil. Um campo que no pas-
sado, tinha enorme difi culdade de ser difundido porque havia o con-
trole da informação por quem dispunha dos meios de comunicação. 
(Parêntesis: “Não é à toa que nossa apresentação era feita com a qua-
drinha que fez por outra ainda é lembrada – Rio Grande do Norte / 
Capital Natal / Em cada rua um poeta / Em cada eqüina um jornal”). 
Por isso, historicamente, quando alguém planejava uma campanha 
política, o primeiro ato era montar um jornal. Era o jornal que permi-
tia mobilizar os correligionários, e – sobretudo – desestabilizar os ad-
versários. A crônica política registra inúmeros exemplos do uso desses 
mecanismos, que podiam ir do ataque direto à  denúncia, quando isso 
ainda não era feito cientifi camente como forma de “desconstrução de 
imagem”, até o uso do horóscopo para desestabilizar adversários que 
recorriam as previsões publicadas para defi nir o próprio humor. Sem 
falar na contratação de militantes com a missão de difundir boatos, 
num tempo em que o Grande Ponto era um ponto de convergência 
onde se reuniam pessoas de diferentes tendências, inclusive os indeci-
sos, que terminavam infl uenciados por essas ações. Estamos falando 
de uma realidade que vai um pouco além dos 50 anos que vem sendo 
referidos pelo governador Robinson Faria nas suas tentativas de con-
tra-golpes as críticas ou provocações, levando para órgãos de comu-
nicação de massa assuntos que estavam restritos à chamada globos-
fera, cada vez mais forte, porém ainda muito distante da abrangência 
da  comunicação de massa. É bom lembrar que nos referimos a uma 
época em que cada casa de Natal tinha uma bandeira para identifi -
car o partido dos seus moradores: bandeira vermelha dos aliados do 
governador Dinarte Mariz; bandeira verde de Aluízio Alves. As discus-
sões partidárias não se restringiam ao período da campanha eleitoral e 
as diferenças expostas nos palanques continuavam indefi nidamente. 
É algo muito parecido com o que tem se registrado nos últimos dias, 
com a alimentação feita pelo governo que desarquivou o discurso de 
campanha inclusive com citações nominais de adversários.

Mas, há uma grande diferença entre o quadro atual e o pretérito. 
No tempo em que cada casa tinha uma bandeira, havia um inquestio-
nável envolvimento da população e nenhuma militância paga. Agora, 
a arenga parece restrita aos grupos organizados que estão aproveitan-
do as facilidades proporcionadas pelo twitter e congêneres, e mesmo 
quando conseguem ultrapassar esse universo de militantes não se 
pode dizer que tenha a capacidade de interessar quem não está parti-
cipando da refrega, num jogo em que ganha mais ponto quem é capaz 
de induzir o outro lado ao erro.

 ▶ A Assembleia Legislativa vai discutir, 
hoje, a questão da adoção de crianças no 
RN, com participação de várias entidades 
ligadas ao processo.

 ▶ Os juros do Cheque Especial 
atingiram a estratosférica marca de 
232% ao ano, a maior dos últimos vinte 
anos. E a madame disse que ia baixar 
os juros.

 ▶ Hoje completa 57 anos que o 
governador Dinarte Mariz criava a 
Universidade do Rio Grande do Norte, 
hoje UFRN.

 ▶ O Governo do Estado decidiu feriar o 
dia de São Pedro. Segunda-feira não tem 
expediente nas suas repartições.

 ▶ Hoje é o Dia da Agricultura. E Dia do 
Imigrante, também.

 ▶ O padre José Mário Medeiros e o 
pastor Francisco Jean Carlos realizam, 
hoje, no fi m da tarde um ato ecumênico na 
UFRN para marcar a nova administração.

 ▶ Cleanto Otaviano Pontes assumiu 
a direção do serviço de Segurança 
Patrimonial da Universidade Federal.

 ▶ O Governo do Estado instituiu uma 
Comissão Estadual de Promoção das 

Políticas Afi rmativas em Educação em 
Direitos Humanos.

 ▶ Suderj informa:  - Sai Fuleco (o tatu, 
mascote da Copa) e entra Ginga (a onça 
que será mascote da Olimpíada).

 ▶ O cantor Cristiano Araujo falecido 
ontem, num acidente de carro, emplacou 
um grande sucesso no RN: “Bará Berê”, 
incorporado ao mundo político local.

ZUM  ZUM  ZUM

DE JEAN-PAUL PRATES SOBRE O PROJETO DO NOVO PORTO QUE ELE PRETENDE 
ENCAMINHAR AO GOVERNO FEDERAL PARA O PROGRAMA DE PRIVATIZAÇÕES

Novo Porto triplicará o 
PIB do RN em dez anos”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais agilidade, enfi m 
Um dia depois de o noticiário deste NOVO JORNAL registrar a 

lentidão no processo de reforma das unidades prisionais “vanda-
lizadas” pelos detentos nas rebeliões de março passado e no tra-
balho de conclusão da reforma no Viaduto do Baldo, interditado 
ao público desde dezembro de 2012, caminhando, portanto, para 
o terceiro ano, eis que um setor-chave para o desenvolvimento do 
estado dá sinais de que é possível, sim, correr contra a maré tradi-
cional e buscar rapidez e efi ciência no serviço público.

O Idema relançou anteontem o projeto que cria o Sistema de 
Licenciamento Ambiental Eletrônico. Pretende com isso, segundo 
se disse na cerimônia, expedir em até 30 dias licenças que demo-
ram hoje, normalmente, de seis meses a mais para serem liberadas. 

Será, sem dúvida, um grande avanço desde que o anunciado 
de fato se confi rme. Este programa já foi lançado uma vez, mas 
teve de ser aprimorado, a fi m de promover a agilidade que apre-
goa. Agora reformulado, a expectativa é que funcione.

Uma das maiores reclamações de investidores com projetos 
no RN que dependem de licenças ambientais é o excesso de buro-
cracia. Um projeto retardado, seja qual for ele, redunda em atraso 
na conclusão e em prejuízo econômico. Do ponto de vista do po-
der público, é o crescimento que emperra. Crescimento, aí se en-
tenda, é geração renda e de emprego, com a criação de mais pos-
tos de trabalho.

De acordo com o Idema, neste primeiro momento apenas pe-
quenos empreendimentos enquadrados nos parâmetros de licen-
ciamento simplifi cado serão atendidos. A informação é que essas 
empresas representam cerca de 70% das que entram com pedidos 
de licença no órgão. A estimativa é que em 2016 o sistema passe a 
funcionar de forma plena, atendendo inclusive empreendidmen-
tos maiores.

A história recente do estado tem registrado episódios tristes 
nesta área, entre os quais as queixas de investidores com a demora 
para serem liberados para tocar seus projetos e, pior ainda, a inse-
gurança jurídica, já que muitos deles foram obrigados a recuar, in-
clusive suspendendo obras ou sendo obrigados a nem iniciar, ape-
sar da documentação na mão, por causa de outros entraves.

É bom que esse conceito de agilidade dê certo em setor tão im-
portante para o crescimento do estado. Assim, quem sabe, “conta-
gia” os outros. Em geral, a máquina pública atua de forma pesada. 
É uma alento que um segmento tão importante tenha tomado a 
dianteira na tentativa de reverter este quadro.

Um estado que precisa crescer tem, sim, de se cercar de todos 
os cuidados, mas não pode perder tempo.   

Editorial

A fogueira está queimando
Não há como deixar de associar os festejos juninos como algo 

tipicamente do Nordeste brasileiro, região árida que depende das 
chuvas para fazer com que as lavouras prosperem. É isto que tam-
bém está registrado no documentário dirigido por Andrucha Wa-
ddington sobre a turnê que Gilberto Gil realizou pelo sertão nor-
destino no início de 2000 e que geralmente é reapresentado nesta 
época.

Além de cantar ao lado de Dominguinhos, Marinês e Alceu 
Valença, ele, Gil, entrevistou artistas populares e pessoas do pú-
blico local, fazendo sempre um paralelo sobre a história das festas 
juninas e sua importância para a comunidade local.  Os padroei-
ros da temporada – Santo Antônio, São João e São Pedro – ainda 
são saudados nos rincões mais distantes em cerimônias religio-
sas e  arraiais profanos, como não se vê hoje nos centros urbanos.

Figuras bíblicas das mais conhecidas entre cristãos e ateus, o 
do meio é que teve o seu dia comemorado ontem. Filho de Zaca-
rias, um sacerdote, e Elizabete, prima de Maria, mãe de Jesus, João 
incorporou em seu ministério a liturgia do batismo como forma 
de oferecer o perdão dos pecados. 

Consta nas velhas escrituras que ele trajava roupas de pelo de 
camelo e se alimentava de gafanhotos e mel silvestre enquanto va-
gava pelo deserto se preparando para a missão de propagar a Boa 
Nova e converter os judeus anunciando a vinda do Messias. 

Iniciou suas atividades como pregador no reinado do impera-
dor romano Tibério,  mas enfrentou problemas no governo de ou-
tro déspota, Herodes Antipas, que mandou decapitá-lo. A cabeça 
do “precursor” de Jesus foi servida em bandeja, atendendo ao pe-
dido de Salomé, sobrinha dele, o Rei da Galiléia – dizem que não 
correspondida no amor que sentia por aquele homem de princí-
pios morais rígidos e que por isso mesmo denunciava a devassi-
dão que contaminava a corte da dinastia dos Herodes. 

Mais de dois mil anos depois destes acontecimentos, o ho-
mem que batizou o Cristo nas águas do rio Jordão continua sen-
do reverenciado  pelos cristãos contemporâneos como uma for-
ça espiritual que “comanda com amor”. É ainda reconhecido pe-
los mulçumanos como um dos grandes profetas do Islão e na 
umbanda, religião afro-brasileira, é sincretizado como uma das 
manifestações do orixá Xangó.  

Sua presença também é concorrida nos eventos profanos. No 
ciclo de festas juninas consagradas aos santos mais venerados do 
catolicismo, certamente é no São João que encontramos o ápi-
ce de uma tradição que veio para o Brasil com os portugueses e 
que logo foi incorporada aos costumes das populações indígenas 
e afro-brasileiras. Remonta, porém, a cultos pagãs de povos anti-
gos como os celtas, que celebravam a colheita de produtos agríco-
las com homenagens aos deuses do fogo e da fertilidade, promo-
vendo acasalamentos por meio de danças em volta das fogueiras.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

POSIÇÃO MARCADA
Com a publicação das atas das 

reuniões do Conselho de Desenvol-
vimento Econômico fi cou-se sa-
bendo de um detalhe, que poderia 
provocar inúmeras interpretações: 
Foi a abstenção do voto da Che-
fe da Casa Civil, Tatiana Mendes 
Cunha, na contratação da constru-
ção do Presídio de Ceará Mirim

QUINTA PREMIADA
O período junino não mudou 

a programação da Quinta Jurídi-
ca, que no dia de hoje vai marcar  o 
início das comemorações dos dez 
anos de especializada da 2ª Vara 
Federal do Rio Grande do Norte 
em material criminal. O tema do 
dia é “Colaboração Premiada” (va-
riável de Delação Premiada), que 
será debatido pelo juiz Walter Nu-
nes Jr, procurador Rodrigo Telles e 
o procurador Marcello Miller, do 
Rio de Janeiro, integrante do gru-
po de atuação da Operação Lava-
-Jato, perante o Supremo Tribunal 
Federal.

ORGÂNICOS JUNINOS

No Festival Gastronômico Ju-
nino, que começa, hoje, na Praça 
Pedro Velho, funcionará um Pavi-
lhão de Produtos Orgânicos elabo-
rados por quatro fornecedores di-
versos: Sabores da Vivenda, Quin-
ta Santa Rita, Terra Firme e Sabo-
res do Sol, juntamente com um 
espaço para produtos da agricul-
tura familiar, garantindo degusta-
ção e venda direta ao público.

MATRÍCULAS NA GREVE
Em greve, a Universidade Fe-

deral Rural do Semi Árido, que ha-
via suspenso ofi cialmente as ma-
trículas para os classifi cados no 
SISU, decidiu abrir inscrições para 
o processo seletivo para o curso de 
Extensão em Educação do Campo 
através da Internet. Até dia 30, as 
inscrições poderão ser feitas pelo 
e-mail editais@nead.ufersa,edu.br

NOVA PÓS
O Centro Universitário UNI-RN 

abriu inscrições apara o seu mais 
novo curso de pós graduação: “Fi-
siologia do Exercício e Prescrição 
do Treinamento para Grupos Espe-
ciais”, que é voltado para profi ssio-
nais de Educação Física, que fun-
cionará com aulas semanais, sem-
pre aos sábados. Também foram 
abertas inscrições para o MBA em 
Gestão Estratégica de Serviços.
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UM CASAL DE tubarões-lixa 
(Ginglymostoma cirratum) se 
reproduziu pela segunda vez no 
Brasil em tanques instalados no 
Centro de Visitantes do Projeto 
Tamar, na Bahia. Essa espécie 
de tubarão está ameaçada de 
extinção – é ovípara (põe ovos) e 
tem difi culdade de procriar fora 
de seu habitat.

O fato, segundo o 
coordenador do Projeto Tamar, 
oceanógrafo Guy Marcovaldi, 
é inédito na América Latina e 
raríssimo no mundo. “Temos 
que pesquisar e confi rmar se 
há outros”, ressaltou. O projeto 
é patrocinado pelo programa 
Petrobras Socioambiental: 
Desenvolvimento Sustentável e 
Promoção de Direitos.

Os dois fi lhotes machos, 
batizados de Noah e Sheik, 
estão em quarentena, mas já 
podem ser vistos no tanque 
pelos visitantes. Guy Marcovaldi 
disse hoje (24), em entrevista 
à Agência Brasil, que a 
procriação em cativeiro é um 
fator positivo e mostra que nos 
aquários do projeto existem 
condições favoráveis, onde os 
animais podem se reproduzir 
sem estresse. De acordo com 
Marcovaldi, é muito raro um 
animal se reproduzir sob 
estresse, situação em que, “às 
vezes, nem come”. A procriação 
é o ponto máximo.

Em junho de 2013, o 
mesmo casal de tubarões 
gerou nove fi lhotes, dos quais 
seis sobreviveram. “Eles agora 

já estão enormes, com mais 
de 1 metro de comprimento.” 
Segundo o oceanógrafo, a 
fêmea do tubarão apresenta 
comportamento ainda de 
reprodução, “inquieta, nadando 
o tempo todo”. Nesta semana, 
ela até lançou ovos na água, mas 
estavam inférteis.

Marcovaldi disse que, à 
medida que os ovos vão fi cando 
maduros na barriga da mãe, 
ela os lança na água, os fi lhotes 
rompem então o ovo e nascem. 
O tubarão-lixa é encontrado 
em todos os mares tropicais e 
pode alcançar até 4 metros de 
comprimento. Não habita áreas 
frias. No Brasil, ele é achado 
principalmente no Nordeste, com 
destaque para a Bahia. O limite 
de ocorrência é o estado de Santa 
Catarina. Eventualmente, aparece 
no Rio Grande do Sul, “mas é 
raro”, destacou Marcovaldi.

O coordenador do Projeto 
Tamar ressaltou que, no 
momento em que o Tamar 
mostra ao público um animal 
nascido em cativeiro, o animal 
deixa de ser cobiçado como 
alimento pelo ser humano. “O 
contato faz com que as pessoas 
tenham carinho e respeito, e 
deixem de olhar o tubarão como 
inimigo ou como comida.”

A reprodução do tubarão-
lixa nos tanques do Projeto 
Tamar será objeto de trabalho 
científi co que envolverá 
pesquisadores brasileiros e 
internacionais e será publicado 
posteriormente.

O NÚMERO DE pacientes 
portadores do vírus HIV que 
iniciaram tratamento com 
medicamentos antirretrovirais 
passou de 57 mil para 74 mil 
entre 2013 e 2014, aumento de 
30%. Segundo o Ministério da 
Saúde, isso se deve à ampliação 
do público-alvo dos remédios 
destinados a pessoas com HIV 
pela rede pública de saúde, a 
partir de dezembro de 2013. 
Atualmente, mais de 400 mil 
pessoas soropositivas se tratam 
na rede pública.

Até dezembro de 2013, 
apenas quem tinha uma 
carga viral alta podia iniciar 
o tratamento. Segundo 
Fábio Mesquita, diretor do 
departamento de DST, Aids e 
Hepatites Virais do Ministério 
da Saúde, ano passado, 40% 
dos novos tratamentos foram 
iniciados em pessoas que não se 
encaixariam no antigo protocolo. 
A estimativa é que a cada ano 
surjam 39 mil  casos de aids.

O Ministério da Saúde 
lançou ontem (24) nova 
campanha para prevenção da 
aids. Festas populares como 
as Juninas, a de Parintins, a 
Oktoberfest e a Festa de Peão 
de Barretos terão cartazes 
alertando os jovens, grupo que 
tem contraído mais o vírus em 
todo o mundo.

Com o tema #Partiuteste, 
o objetivo da campanha é 
informar e alertar sobre as 
medidas de prevenção, como 
o uso de camisinha, realização 
do teste de HIV e início do 
tratamento. Nas cidades de 
maior concentração das festas 
juninas (Campo Grande, 
Salvador, João Pessoa, Caruaru 
e Recife), é feito um esforço das 
estratégias de comunicação. 
Foram instalados 20 displays 
para retirada gratuita de 
camisinhas em banheiros de 
aeroportos e rodoviárias. Para 
esta parte da campanha foram 
distribuídas 160 mil camisinhas.

O ministro da Educação, Rena-
to Janine Ribeiro, disse que a maio-
ria dos estados e municípios não 
cumpriu a meta de aprovar seus 
planos de Educação até ontem 
(24). Mesmo com atraso, o minis-
tro acredita que os planos estarão 
todos prontos em alguns meses.

O portal Planejando a Próxima 
Década do Ministério da Educa-
ção mostra que seis estados san-
cionaram as leis: Pará, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Rondônia, 
Maranhão e Paraíba. Entre os mu-
nicípios, 2.693 estão com as leis 
sancionadas.

“Hoje de fato completa-se o pra-
zo, mas o ministério tem ajudado 
muito na discussão das leis, e a pre-
ocupação principal do Brasil não é 
que sejam aprovadas de qualquer 
jeito, mas que emanem de uma boa 
discussão”, disse Janine, após en-
contro com o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL).

Os planos estaduais e munici-
pais de Educação estão previstos 
no PNE, sancionado no ano passa-

do pela presidenta Dilma Rousseff . 
O documento traça metas a serem 
cumpridas nos próximos dez anos.

As metas vão desde a inclusão 
de crianças e adolescentes na es-
cola até a pós-graduação. O pla-
no trata da valorização do profes-
sor e dos investimentos em edu-
cação, que até 2024 deverão ser, 
no mínimo, equivalentes a 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB, soma 
dos bens e serviços produzidos no 
país). Atualmente o investimento 
na área é 6,6%.

Pela lei, os planos locais têm 
até esta quarta-feira para ser san-
cionados. Os planos municipais e 
estaduais devem, de acordo com a 
realidade local, estabelecer estraté-
gias para o cumprimento de cada 
uma das metas do plano nacional.

“[A situação] não preocupa 
muito porque faz parte do pró-
prio plano. É um erro pensar que 
o plano só começa a ser executado 
quando as leis são votadas; o pla-
no é um organismo vivo”, disse o 
ministro.

OS INSTITUTOS FEDERAIS de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte precisam se pre-
ocupar com a contenção de gastos 
das instituições. O motivo é a cri-
se fi nanceira que o Brasil enfrenta 
atualmente. O Ministério da Edu-
cação encaminhou e-mail aos co-
ordenadores institucionais pedin-
do que os gastos não se excedam 
e informando sobre possibilidades 
de cortes para o segundo semestre 
em todas as pastas de educação, 
em função do ajuste orçamentário 
que o país enfrenta.

Apesar das contenções, a co-
ordenadora de Pesquisa do IFRN, 
Andrezza Tavares, garante que ain-
da não houve cortes nas bolsas dos 
alunos de iniciação científi ca. Ela 
não soube informar se os cortes 
que podem acontecer a partir de 
agosto vão atingir as bolsas dos es-
tudantes. “O comunicado não in-
formava de que maneira esses pos-
síveis ajustes serão feitos”, afi rma.

De toda forma, Andrezza Ta-
vares diz que os coordenadores es-
tão tentando uma articulação para 
que os cortes não atinjam, ou che-
guem de maneira amena ao Pro-
grama Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (Pibid). “São 
1000 alunos que temos nesse pro-
grama e seria muito ruim o corte”, 
disse.

Segundo Andrezza, alguns ges-
tores se reuniram nesta sema-
na com a senadora Fátima Bezer-
ra para conversar sobre essa si-
tuação. A expectativa dela é de 
que o Pibid não seja atingido pelo 
contingenciamento.

Na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), a si-
tuação também é a mesma relata-
da pelo IFRN. O pró-reitor de Ad-
ministração da instituição, Anail-
son Gomes, também afi rma que 
não houve cortes nas bolsas e que 
não há previsão para isso. Na Uni-
versidade Federal, a grande preo-
cupação diz respeito ao corte de 
50% do investimento previsto para 
este ano de 2015.

A reitora da UFRN, Ângela Pai-
va, inclusive, está em Brasília para 
tentar diminuir esta redução. Isso 
porque o corte atingiria, principal-
mente, as obras em andamento 

nas dependências da Universidade.
Entretanto, uma matéria vei-

culada ontem n’O Globo traz a in-
formação de que um dos coorde-
nadores da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Caps) teria encaminha-
do e-mail aos responsáveis pelos 
Pibids de cada instituição infor-
mando que haverá cortes a par-
tir de julho, que podem gerar in-
terrupção total ou parcial do pro-
grama. A Caps é o órgão respon-
sável por repassar o dinheiro dos 
bolsistas.

Segundo a reportagem publi-
cada no jornal, o professor Hél-
der Silveira, coordenador geral de 
Programas de Valorização do Ma-
gistério da Caps, informou tam-
bém, através de videoconferência 
durante uma reunião do diretório 
nacional do Fórum dos Coordena-
dores Institucionais do Pibid (For-
pibid), que as reduções podem fi -
car entre 50% e 90%. Atualmente, 
são 90 mil benefi ciados, receben-
do bolsas de R$ 400 cada um.

De acordo com O Globo, so-
mente na Diretoria de Formação 
de Professores da Educação Bási-
ca (DEB), da qual faz parte, o pro-
fessor Helder Silveira identifi ca 
mais de dez programas que de-
vem ser afetados com cortes. Isso 
inclui, segundo a matéria, a con-

cessão de bolsas que estão em vi-
gência a partir de julho de 2015.

Além do auxílio aos estudan-
tes, o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência 
também é importante para suprir 
a carência de professores na rede 
pública. Como os alunos que rece-
bem o benefício atuam em sala de 
aula, numa prática de docência, 
uma interrupção no Pibid pode 
afetar diretamente o sistema pú-
blico de educação.

Os bolsistas servem também 
para complementar os quadros de-
fi citários das escolas, em discipli-
nas essenciais na formação dos es-
tudantes da rede pública de ensino.

Diante do e-mail, a Caps ne-
gou ao Globo por nota que o pro-
grama será interrompido. A Co-
ordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior disse 
na nota que permanece em diálo-
go com o Ministério da Educação 
para manter os programas e ações 
estruturantes. “Ressaltamos que 
não haverá interrupção de pro-
gramas em funcionamento, bem 
como não há, até o presente mo-
mento, qualquer decisão quan-
to a eventuais contingenciamen-
tos em programas específi cos no 
âmbito da Capes”, afi rmou a Coor-
denação no comunicado encami-
nhado à imprensa.

BRASIL SE DESTACA NA REPRODUÇÃO 
DE TUBARÃO-LIXA EM CATIVEIRO

/ PROJETO TAMAR /

CORTE DE VERBA 
AMEAÇA BOLSITAS 
DO IFRN E UFRN
/ EDUCAÇÃO /  MINISTÉRIO COMUNICA INSTITUIÇÕES FEDERAIS SOBRE POSSIBILIDADES 
DE CORTAR GASTOS NO SEGUNDO SEMESTRE EM FUNÇÃO DO AJUSTE ORÇAMENTÁRIO

 ▶ Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RN pode sofrer cortes nas bolsas de iniciação à docência 

 ▶ Andrezza Tavares, coordenadora de Pesquisa do IFRN: mil alunos no programa

PLANOS DE EDUCAÇÃO ESTARÃO PRONTOS 
EM ALGUNS MESES, PREVÊ O MINISTRO

É UM ERRO PENSAR QUE O PLANO SÓ COMEÇA 
A SER EXECUTADO QUANDO AS LEIS SÃO 
VOTADAS; O PLANO É UM ORGANISMO VIVO”

Renato Janine Ribeiro,
Ministro da Educação

Aumenta o número 
de pessoas em 
tratamento de aids

/ SAÚDE /

 ▶ Hospitais realizam testes rápidos de HIV

CESAR BRUSTOLIN/SMCS

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL
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Conecte-se

Voto facultativo
Concluída uma etapa da tão 
sonhada reforma política, a Câmara 
Federal deu pouca importância a 
alguns itens dentre eles, o voto 
facultativo. Apesar do desejo de 
muitos eleitores em ver concretizada 
essa benesse, não acredito seja uma 
perda  considerável. Espelhado no 
voto obrigatório, considero que a 
faculdade de escolha dos candidatos 
não sofreria mudança radical. O 
eleitor brasileiro precisa adquirir 
consciência e valorizar seu voto.  
Haja vista as exceções, não está 
preparado para tal mudança. Dia 
de eleição, para uns é uma festa; 
para outros é um dia propício para 
negociar sua ‘mercadoria’, a troco 
de qualquer dinheiro ou objeto. 
Digo isto porque já presenciei a 
troca de voto por picolé, no fi nal da 
‘festa’ ou terminando a votação, 
num setor bem movimentado 
onde se instalavam 08 Seções 
Eleitorais. Sabendo que o voto é 
obrigatório, também está consciente 
da impunidade. Bom seria se 
na infração  compra e venda, 
respondessem ambos os agentes. 
Se o voto passar a facultativo, 
fi cará bem mais valorizado porque 
a procura será maior que a oferta. 
O eleitor sabendo que, se não 

exercer o dever cívico, está isento 
de qualquer sanção, vai segurar 
o voto até os últimos minutos, em 
atitude de barganha. Por outro 
prisma, o candidato sabendo atuar 
no ‘câmbio negro’, deverá dispor de 
bastante numerário para garantir 
sua eleição. Pode não faltar porque 
o fundo partidário garante. Para 
isso o governo federal proporcionou 
um reajuste que atingiu as raias do 
absurdo, na cara do ajuste fi scal. 
Sem se falar em contribuição de 
empresas privadas que, apesar 
de o assunto estar em sede do 
Supremo Tribunal Federal, os autos 
permanecem sob vista de um 
ministro. Quando emitirá seu voto, 
não se tem ideia. Bem diz o José 
Simão da Folha de São Paulo. “Este 
é o País da piada pronta”.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Viaduto
No Japão um viaduto foi destruído 
por um terremoto, e uma semana 
depois estava novo em folha como 
se nada tivesse acontecido. Aqui, 
o viaduto do baldo foi interditado 
há dois anos e até hoje ninguém 
sabe quando terminam as obras de 
reparo. País de terceiro mundo é um 
desastre! 

Ronaldo Lima, 
Por e-mail

Agnelo Alves
Agnelo Alves, fi lho de Ceará Mirim, 
grande escritor e político potiguar. 
Amigo particular e apaixonado pelo 
ABC F.C.
Hoje, longe de nós e junto de Deus. 
Meus pêsames a todos da família.  

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Agnelo Alves – 2
Parabéns pela capa do NOVO 
JORNAL registrando a morte de 
Agnelo Alves, fi gura ímpar do 
jornalismo e da política do Rio 
Grande do Norte.

Anderson B. de Souza, 
Por e-mail

Porto
No comentário publicado no espaço 
Conecte-se, com o título Falta Papai 
Noel, o jornalista Carlos Prado 
retratou com perfeição a discussão 
em torno do novo Porto para Natal.
Parabéns pelas considerações.

Osni Damásio, 
Por e-mail

Porto – 2
Não entro no mérito do projeto 
do novo porto ser grande demais, 
pequeno ou médio. O fato é que 
Natal precisa de um bom porto, 
capaz de integrar o potencial de 
cargas do novo aeroporto e outros 
modais. Natal está atrasado em 
relação aos outros estados. Precisa 
fazer algo que vá além de projetos.

Carlos Alberto R. Gomes, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Intercom e a evolução 
da Comunicação

Natal terá a honra de sediar na próxima semana o XVII Congres-
so de Ciências da Comunicação das Regiões Nordeste – INTERCOM.

O evento ocorrerá entre 2 e 4 de julho na UnP (Roberto Freire) 
e contará com intensa atividade acadêmica, incluindo renomados 
palestrantes, debates e concursos para os melhores trabalhos em 
diversas categorias da área.

Somente para se ter uma ideia da grandeza de tal evento, se-
rão apresentados mais de 800 trabalhos com a inscrição de mais 
de 2.400 professores e alunos.

A INTERCOM – sociedade sem fi ns lucrativos – é seguramente 
um dos principais referenciais no desenvolvimento acadêmico em 
Comunicação e promove o evento de maior prestígio dessa área: 
seu Congresso Nacional.

É indiscutível a relevância desse segmento nos tempos de hoje. 
Em toda nossa história, a comunicação vem exercendo um papel fun-
damental e vem infl uenciando os rumos da humanidade. O jornalis-
mo, por exemplo, foi o principal motor de inúmeros acontecimentos 
épicos de nossa civilização. Sua relevância nos desdobramentos de 
casos como “Watergate” e do impeachment do ex-presidente Collor 
são apenas alguns poucos exemplos do “poder da Comunicação”.

Devemos, entretanto, entender a Comunicação como algo ain-
da mais amplo. Ela infl uencia desde nossas relações familiares até 
mesmo nosso modo de consumo e, claramente, nos auxilia a de-
senvolver nossa visão do mundo que nos cerca. Porém, também é 
de suma importância entender a crescente relevância da Comuni-
cação no “3º Milênio”. 

No mundo atual ela quebra barreiras geográfi cas e amplia, atra-
vés de novas tecnologias, o alcance das ideias e das informações. 
Também temos uma geração de jovens que absorve conteúdos de 
maneira cada vez mais diversa daquelas a que estávamos habitua-
dos. A internet demonstra um potencial gigantesco de ruptura na 
forma como iremos nos comunicar, por exemplo.

Por isso, debater e desenvolver o campo da Comunicação é 
uma missão que devemos abraçar com todas nossas forças. Buscar 
uma aprendizagem dinâmica e evolutiva em cursos como Jorna-
lismo, Publicidade e Propaganda, Audiovisual, Design Gráfi co, en-
tre outros, é vital não somente para as Instituições de Ensino mas 
também para nossa sociedade como um todo.

O INTERCOM NE é um ótimo momento para essa refl exão. Or-
gulhamo-nos de poder hospedar tal evento e, com um misto de hu-
mildade e confi ança, queremos novamente ter um papel prepon-
derante nesse debate: teremos 5 Instituições do RN participando, 
com quase 40 trabalhos e, assim como em 2014, esperamos trazer 
excelentes resultados para nosso Estado (em 2014 a UnP foi a pri-
meira colocada em nível Regional e a 2ª colocada em nível Brasil, co-
locando de vez o RN no mapa dos melhores centros para a formação 
de profi ssionais na área de Comunicação).  

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Agnelo Alves encarou
desafi os até à morte

Durante almoço entre amigos, Agnelo 
Alves revelou que não esperava chegar aos 
40 anos. A partir daí, o que viesse seria lu-
cro. Na infância, seus pulmões foram atin-
gidos pela tuberculose de forma devasta-
dora. A doença impediu continuar os estu-
dos. Tornou-se autodidata, voraz leitor de 
livros, o que lhe rendeu embasamento in-
dispensável ao exercício do jornalismo. Se-
guiu o irmão mais velho, Aluízio Alves, na 
fundação da Tribuna do Norte, participan-
do ativamente do arrojado projeto. 

Viveu o dobro da idade prevista por 
ele. Alcançou os 82 anos enfrentando to-
dos os obstáculos que se punham à fren-
te, com obstinação e perseverança. Eleito 
prefeito de Natal em 1965, não concluiu o 
mandato, sendo deposto, preso e cassado 
em 1969 em pleno AI-5. Os irmãos Aluízio 

e Garibaldi já tinham sido vítimas do regi-
me repressor implantado pelo golpe mili-
tar de 31 de março de 1964, que depôs o 
presidente João Goulart.

Nessa fase de perseguição fez do jorna-
lismo sua trincheira, com incursões pela 
iniciativa privada, convidado pelo empresá-
rio Álvaro Alberto Barreto. Com a redemo-
cratização em 1985 voltou à vida pública, 
exercendo o cargo de diretor de crédito ge-
ral do Banco do Nordeste, no governo pre-
sidente José Sarney. Em seguida, voltaria às 
atividades políticas. Suplente e, posterior-
mente, senador da República em exercício 
(1999/2000). Prefeito desbravador de Par-
namirim (2000/2008) e deputado estadual 
nas duas últimas legislaturas (2010/2014).

Paralelamente, lutava por votos e pela 
vida, vítima do câncer que o matou. Ape-

sar de bastante doente era um dos pri-
meiros deputados a chegar a Assembleia. 
Não perdia sessão nas comissões técnicas, 
nem tampouco no plenário comparecen-
do em cadeira de rodas. Cumpria o man-
dato na sua plenitude, embora com enor-
me sacrifício pessoal. Agnelo foi o deputa-
do mais longevo da história do poder le-
gislativo do Rio Grande do Norte ao ser 
reeleito aos 82 anos.

O primeiro cargo público foi de che-
fe da Casa Civil na gestão de Aluízio Alves 
em 1961. Antes de tomar posse, Aluízio ha-
via convidado o advogado Grimaldi Ribeiro 
para assumir o cargo, após a campanha vi-
toriosa. Manoel de Brito lhe perguntou se já 
escolhera o Chefe da Casa Civil. Ele respon-
deu que sim: Grimaldi Ribeiro. Brito afi r-
mou: Ninguém melhor do que você sabe 

que se trata de cargo da mais absoluta con-
fi ança do governador. Quem merece mais 
do que seu irmão Agnelo? Aluízio acusou a 
ponderação, mas adiantou que o convite já 
fora feito. Não tinha como recuar.

Brito não desistiu: “Governador, me 
autorize a conversar com Grimaldi. Vou 
tentar convencê-lo aceitar a Secretaria de 
Educação”. Aluízio atendeu ao apelo. “Se 
você conseguir demovê–lo da indicação, 
nomearei Agnelo para a Casa Civil”, dis-
se convicto, embora considerasse o assun-
to praticamente já resolvido. “Aguardarei 
a resposta”, concluiu o governador eleito, 
sem acreditar no êxito da missão. 

Brito convenceu Grimaldi com sólido 
argumento. “Eu sei que você pretende ser 
candidato a deputado federal. A Secretaria 
da Educação lhe dará notoriedade neces-
sária à postulação. A Casa Civil é um órgão 
burocrático. Tarcísio Maia, seu antecessor, 
foi eleito deputado federal devido, princi-
palmente, a visibilidade que a pasta lhe 
deu,” enfatizou. Grimaldi acatou retornar 
à Educação. Agnelo assumiu a Casa Civil. 
Desistiu, então, do convite formulado pelo 
jornalista Carlos Castelo Branco para tra-
balhar na Assessoria de Imprensa da pre-
sidência da República, governo Jânio Qua-
dros, em Brasília.

Agnelo interrompeu sua passagem 
pela Casa Civil para ser presidente da Fun-
dação de Habitacional Popular (FUN-
DHAP) em 1964. Sua tarefa era construir o 
primeiro conjunto habitacional do estado. 
Nascia a Cidade da Esperança, mais tar-
de transformada em bairro. O batismo de 
fogo como gestor público. O conjunto pio-

neiro alicerçou sua candidatura à Prefeitu-
ra de Natal em 1965, tendo como compa-
nheiro de chapa Ernani Silveira, ex-secre-
tário de Obras de Natal na gestão de Djal-
ma Maranhão (1961/1964). 

 Primeira providência como prefeito 
foi dotar a cidade de planejamento estra-
tégico, evitando construção de obras im-

provisadas. Foi criado o Plano Diretor da 
cidade, defi nindo prioridades, preservan-
do as belezas naturais, disciplinando o 
crescimento vertical numa preocupação 
sensata com o futuro. Criou a Fundação 
de Esportes de Natal (FENAT), responsá-
vel pela construção do novo estádio que 
seria erguido em Lagoa Nova, terreno doa-
do pelo governo do estado à Prefeitura, na 
gestão Dinarte Mariz, com essa fi nalidade. 

Ao ser cassado em 1969, o então pre-
feito Agnelo Alves deixou o estádio com 
suas fundações concluídas, tornando-se 

irreversível a conclusão do ousado proje-
to de autoria do arquiteto Moacir Gomes 
da Costa. O governador Cortez Pereira, no 
ano da inauguração em 1972 chamou-o 
de poema de concreto armado. O cronista 
João Saldanha fi cou encantado com suas 
arquibancadas em forma de onda sim-
bolizando o balanço do mar. Associo-me 
aos que sugerem denominar a nova Are-
na das Dunas de Jornalista Agnelo Alves. 
Faço a sugestão aos poderes Executivo e 
Legislativo. Será um ato de justiça ao seu 
idealizador.

Apesar de outros afazeres 
na vida pública nunca deixou 
de ser jornalista em tempo 
integral. O Neco combativo, 
polêmico, mordaz, mas 
generoso com os amigos. 
Sempre autêntico em suas 
convicções. Juntamente com 
Leônidas Ferreira proporcionei 
sua aproximação com o 
governador José Agripino. 
Deixaram de ser desafetos. 
Apenas adversários. Com 
o tempo se tornaram 
amigos, sem abdicar de suas 
diferenças. Finalmente, o 
radicalismo insensato chegava 
ao fi m.

Ingressamos no mesmo 
dia na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras. 
Coincidentemente, tivemos 
votação idêntica. Dos 34 
confrades com direito a 
voto, obtivemos 31 sufrágios. 
Apenas três abstenções. 
Dias antes da eleição, três 
candidatos disputavam duas 
vagas. Ligou para saber qual 
minha posição. Não queria 
confronto entre nós. “Fique 
tranquilo. Não disputarei 
a vaga com você.” disse. O 
terceiro candidato desistiu. 
Fomos eleitos. Sentirei falta 
da saudação infalível sempre 
quando nos encontrávamos: 
“Machado, Machadinho, 
Machadão!”

AGNELO ALVES - 
JORNALISMO EM 
TEMPO INTEGRAL

MISSÃO INTERROMPIDA PELA 
VIOLÊNCIA DO ARBÍTRIO 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Renato Lisboa

O BANCO CENTRAL (BC) piorou 
a projeção para a infl ação este 
ano. Na estimativa do BC, a infl a-
ção, medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), deve fi car em 9%, este 
ano, ante 7,9% previstos em mar-
ço. Essa estimativa está no Relató-
rio Trimestral de Infl ação, divulga-
do hoje.

O IPCA – produzido pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE) – é o indicador 
ofi cial do governo para aferição 
das metas infl acionárias. O índice 
mede a variação do custo de vida 
das famílias com chefes assala-
riados e com rendimento mensal 
compreendido entre um e 40 salá-
rios mínimos mensais.

Em 2016, a infl ação deve recuar 
e encerrar o período em 4,8%. A pre-
visão anterior era 4,9%. Em 12 me-
ses, no fi nal do segundo trimestre 
de 2017, a projeção fi cou em 4,5%.

Essas projeções são do cenário 
de referência, em que o BC levou 
em consideração informações dis-
poníveis até o último dia 12 para 
fazer as estimativas. Nesse cenário 
foram considerados o dólar em R$ 
3,10 e a taxa básica de juros, a Se-
lic, atualmente em 13,75% ao ano.

O BC também divulga os da-
dos do cenário de mercado, que 
faz estimativas para a taxa de câm-
bio e a Selic. No cenário de merca-
do, a previsão para a infl ação este 
ano é 9,1% – 1,2 ponto percentual 
acima da estimativa de março. Em 
2016, a projeção é 5,1%, a mesma 
estimativa anterior. Em 12 meses, 
no fi nal do segundo trimestre de 
2017, a estimativa fi cou em 4,8%.

As estimativas de infl ação para 
este ano indicam estouro do teto da 
meta (6,5%). O centro da meta, que 
deve ser perseguida pelo BC, é 4,5%.

Um dos instrumentos usados 
para infl uenciar a atividade eco-
nômica e, consequentemente, a 
infl ação, é a taxa básica de juros, 
a Selic. Essa taxa é usada nas ne-
gociações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve de referên-
cia para as demais taxas de juros 
da economia.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do BC au-
menta a Selic, o objetivo é conter 
a demanda aquecida, e isso refl ete 
nos preços, porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Quando o Co-
pom reduz os juros básicos, a ten-
dência é que o crédito fi que mais 
barato, com incentivo à produção 
e ao consumo, mas a medida alivia 
o controle sobre a infl ação.

O BC tem que encontrar equilí-
brio ao tomar decisões sobre a taxa 
básica de juros, de modo a fazer 
com que a infl ação fi que dentro da 
meta estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional. A Selic está 
atualmente em ciclo de alta e já 
passou por seis elevações seguidas.

Além do aumento da infl ação, 
o Banco Central (BC) prevê maior 
retração da economia este ano. De 
acordo com o Relatório Trimestral 
de Infl ação, divulgado ontem, o 
Produto Interno Bruto (PIB), soma 
de todos os bens e serviços produ-
zidos, deve apresentar queda de 
1,1%. Na previsão anterior era 0,5%.

A produção agropecuária de-
verá crescer 1,9%, mais do que a 
estimativa anterior, de 1%. A proje-
ção para o recuo da indústria pas-
sou de 2,3% para 3%. O BC desta-
ca os impactos das reduções pro-
jetadas para a indústria de trans-
formação, de 3,4% para 6%.

BC PREVÊ IPCA 
DE 9% ESTE ANO
/ ESTIMATIVA /  NESSE CENÁRIO FORAM CONSIDERADOS O DÓLAR EM R$ 3,10 E A TAXA BÁSICA 
DE JUROS, A SELIC, ATUALMENTE EM 13,75% AO ANO; CRESCIMENTO TAMBÉM É REVISADO  ▶ Banco Central projeta uma retração na economia de 1,1% em 2015

REPRODUÇÃO
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COMERCIAL    3,101 

TURISMO  3,270 
+0,13% 

53.842,53
R$ 3,473 0,54%13,75%

A Gol afi rma que a nova 
rota aberta surgiu devido à 
“credibilidade do mercado 
potiguar” e à expansão da 
região Nordeste. A empresa 
também afi rma que isso se 
alinha à visão de ampliar 
e reforçar a presença 
internacional da companhia, 
principalmente em destinos da 
América Latina. “A Argentina 
está entre os destinos 
preferidos dos brasileiros e, 
hoje, já disponibilizamos a 
maior oferta de voos na região. 
Natal será o nono destino (e o 
terceiro do nordeste) a contar 
com voos diretos para Buenos 
Aires”, diz a nota enviada. O 
voo entre a capital potiguar 
e Buenos Aires é a primeira 
ligação internacional de uma 
aérea brasileira partindo do 
Aeroporto de Natal rumo 
à Argentina. O único vôo 
internacional operado direto 
de Natal, até então, era o 
cargueiro da Lufthansa, com 
destino à Alemanha. 

Ainda de acordo com a 
Gol, as aeronaves que farão 
a viagem entres as cidades 
têm confi guração GOL+, que 
possui mais espaço entre as 
poltronas.

Para o secretário de Tributa-
ção do Estado, André Horta, é pra-
ticamente impossível calcular os 
ganhos que o Estado terá com a 
arrecadação de impostos advin-
das dos recursos deixados pelos 
hermanos na capital potiguar. Sa-
be-se apenas, diz ele, que a arre-
cadação do ICMS vai melhorar. 
“O turista vai para o hotel, conso-

me no restaurante, compra rou-
pa. Fazendo isso, além de gastar, 
gera emprego nos estabelecimen-
tos e os salários dos trabalhadores 
também é revertido em compras e 
gera mais impostos. É uma cadeia 
muito grande”, comenta.

Para atrair cada vez mais turis-
tas, o Estado vai investir em pro-
paganda e divulgação. O valor que 

será investido, no entanto, ainda 
não foi divulgado pelo Governo. 
Ruy Gaspar informou que Natal já 
tem sido divulgada nos aeroportos 
da Argentina, pois a empresa pro-
prietária da Inframérica – Corpo-
ración América – também é pro-
prietária do aeroporto de Ezeiza, 
onde de onde os voos partirão e 
pousaram em Buenos Aires.

Simultaneamente a decola-
gem em Natal, outro avião estará 
partindo de Buenos Aires, vindo 
para cá. Além de atrair mais tu-
ristas, o voo Natal/ Buenos Aires 
também poderá ampliar o núme-
ro de brasileiros fazendo turismo 
no país vizinho. O secretário Fred 
Queiroz afi rma que a ocupação 
estimada dos voos é 40% de bra-
sileiros e 60% de argentinos. Con-
siderando que a aeronave 737-
800 conta com 177 assentos, se-

gundo o site da companhia aé-
rea, seriam pouco mais de 3600 
natalenses, ao ano, visitando os 
“hermanos”. 

A presidente da Abav, Dias-
sis Holanda, afi rma que ainda 
não tem dados relativos à “ex-
portação” de turistas potigua-
res, nem quantos são hoje, nem 
quantos serão. “Com certeza vai 
ser algo positivo. Agora estamos 
com passagens caras, por causa 
da alta estação, mas no segun-

do semestre, com certeza vai es-
tar mais barato. Será algo em US$ 
350,00”, coloca.

Ela revela que Natal terá um 
atrativo do tempo de viagem. 
Para cruzar os mais de cinco mil 
quilômetros de distância entre 
Natal e Buenos Aires, serão pou-
co mais de cinco horas de viagem.  

No site da Gol, ontem (24), a 
passagem do voo direto inaugural 
Natal/ Buenos Aires era oferecida 
a US$ 622, ou cerca de R$ 1.866. 

QUANDO DECOLAR COM destino a 
Bueno Aires, no sábado quatro de 
julho, o Boeing 737-800 da Gol Li-
nhas Aéreas vai reabrir um merca-
do internacional promissor para o 
turismo do Rio Grande do Norte. 
O lançamento do novo voo acon-
tece hoje (25), na capital da Argen-
tina, quando uma comitiva poti-
guar participa de almoço com a 
imprensa, agências de viagens e 
todo o trade local, onde apresen-
tará as potencialidades do destino 
natalense. 

A perspectiva do poder públi-
co e dos empresários do RN é que, 
por ano, cerca de cinco mil argenti-
nos injetem R$ 13 milhões na eco-
nomia potiguar. Isso porque, como 
as viagens ocorrem todo sábado, 
os pacotes oferecidos serão sema-
nais, segundo lembra o secretário 
de Turismo do Estado, Ruy Pereira 
Gaspar. Durante o tempo em que 
estiverem em Natal e nas outras 
cidades do estado, os argentinos 
gastarão com hotelaria, alimenta-
ção e compras.  “Nós tivemos aces-
so a um dado da Embratur que, 
em uma semana, esse turista gas-
ta, em média R$ 2.500 reais”, expli-
ca o gestor, que participa hoje do 
encontro para 150 pessoas. O go-
vernador Robinson Faria também 
é um dos participantes do even-
to e terá agenda até amanhã (26), 
quando se reunirá com empresá-
rios do país para discutir oportuni-
dades de investimentos no RN.

Gaspar argumenta que o Es-
tado já contou com uma grande 
quantidade de turistas portenhos 
na década de 1990, numa época 
em que não havia voos diretos e as 
conexões eram bem piores que as 
de hoje. “Era nosso maior merca-
do internacional. A gente perdeu 
isso por falta de divulgação e pre-

cisamos retomar esse mercado”, 
considera.

O secretário de Turismo de 
Natal, Fred Queiroz, ratifi cou as 
informações de Gaspar e consi-
derou que não apenas uma reto-
mada, esta é uma oportunidade 
do estado conseguir outros vôos 
diretos para o exterior. “Natal é 
muito benefi ciada com esse voo. 
É a abertura de novos caminhos 
para voltar a atrair o estrangeiro. 
O mais importante é que é um voo 
regular, toda semana. Torcemos 
pela continuidade dele”, ressaltou.

Queiroz também avalia que a 

principal medida a atrair o novo 
voo para o Estado foi a redução 
do ICMS (Imposto Sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços) co-
brado sobre o querosene de aero-
naves. Em nota enviada ao NOVO 
Jornal, a empresa confi rmou que 
“após a inserção da primeira rota 
internacional no Rio Grande do 
Norte, a companhia estuda a am-
pliação de outros voos para Natal 
e região Nordeste”.

De acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH), cerca de 20 hoteleiros po-
tiguares participarão do almoço. 

Ontem a reportagem tentou entrar 
em contato com o presidente inte-
rino, José Odécio, mas, em viagem, 
ele não atendeu às ligações. Além 
dos hoteleiros, estão na Argenti-
na representantes da Associação 
Brasileira de Agências de Viagens 
(Abav) e o Natal Convention Bu-
reau. Além do governador e do se-
cretário de Turismo, estão na co-
mitiva governamental a secretária 
de Trabalho, Habitação e Assistên-
cia Social e primeira-dama, Julian-
ne Faria; a presidente da Emprotur, 
Ana Costa, e a secretária de comu-
nicação, Juliska Azevedo.  

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

VOO NATAL- BUENOS 
AIRES É LANÇADO HOJE
/ RENDA /  PERSPECTIVA DO PODER PÚBLICO E DOS EMPRESÁRIOS É QUE, POR ANO, CERCA DE 
CINCO MIL ARGENTINOS INJETEM R$ 13 MILHÕES NA ECONOMIA POTIGUAR

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  dis-
se ontem, durante o lançamen-
to do Plano Nacional de Exporta-
ções (PNE), que o Brasil não pode 
aceitar ser apenas o 25º colocado 
no ranking de comércio mundial. 
Segundo ela, o Brasil precisa apro-
veitar o câmbio favorável às ex-
portações para fortalecer o setor. 
O anúncio do novo plano é umas 
das medidas do governo para ten-
tar recuperar a economia.

“O plano é parte estratégica da 
nossa agenda para voltar a cres-
cer. Vamos implementar, em par-
ceria com o setor produtivo, con-
junto de medidas para ampliar e 
dinamizar nossas exportações. 
Potencial para isso não falta à sé-
tima economia do mundo. Mas a 
sétima economia no mundo não 
pode aceitar ocupar o vigésimo 
quinto lugar no comércio interna-
cional”, destacou a presidente.

O novo plano de exportações 
terá vigência até 2018 e está base-
ado em cinco estratégias: acesso 
a mercados; promoção comercial; 
facilitação de comércio; fi nancia-
mento de garantias a exportações; 
e aperfeiçoamento do sistema tri-
butário relacionado ao comércio 
exterior.

As exportações do Rio Gran-
de do Norte foram de US$ 251 mi-
lhões, em 2014, o que representou 
2% dos embarques ao exterior da 
região nordeste. Os principais des-
tinos das exportações do Rio Gran-
de do Norte no ano passado foram 
osEstados Unidos(US$ 45,220 mi-
lhões), a Holanda (US$ 42,091 mi-
lhões), a Espanha (US$ 27,227 mi-
lhões), e a Argentina (US$ 11,527 
milhões). A pauta exportadora do 
estado é formada, principalmente, 
por melão, melancia, castanha de 
caju, sal etecido de algodão.

Dilma destacou medidas co-
merciais e diplomáticas para am-
pliar mercados e diversifi car as 
vendas brasileiras para o exterior. “A 
palavra de ordem é aumentar nos-
sa participação no comércio mun-
dial. Com câmbio favorável às ex-
portações, com ação diplomática 
incisiva, com ação comercial de-
terminada e com as medidas des-
se plano vamos fazer do comércio 
exterior elemento central da nossa 
agenda de competitividade da nos-
sa economia”.

Entre as ações, Dilma desta-
cou as viagens e missões comer-
ciais a outros países e as visitas in-
ternacionais ao Brasil como opor-
tunidades de acerto de acordos 
tarifários e gestões junto à Organi-
zação Mundial do Comércio para 
derrubar barreiras ao comércio de 
produtos brasileiros. “Vamos tra-
balhar para superar barreiras im-
postas às nossas exportações de 
bens e serviços, sejam as tradicio-
nais, sejam aquelas que usam de 
elementos regulatórios para criar 
processos de contenção de am-
pliação das exportações”, explicou.

No discurso, a presidente des-
tacou, mais de uma vez, a impor-
tância do mercado interno para o 
Brasil que, segundo ela, sustentou 
as políticas econômicas de seu pri-
meiro mandato. Segundo Dilma, 
investir agora na ampliação do co-
mércio internacional não signifi ca 
negligenciar o mercado doméstico.

DILMA: “BRASIL 
NÃO PODE ACEITAR 
SER O VIGÉSIMO 
QUINTO NO 
COMÉRCIO” 

/ VOLUNTARISMO /

 ▶ Presidente Dilma no lançamento do 

Plano Nacional de Exportação

 ▶ Voo para Buenos Aires será feito por um Boeing da Gol Linhas Aéreas e ele vai transportar argentinos que fazem um gasto médio de R$ 2.500 por semana

 ▶ Para Diassis Holanda, tempo de 

viagem para Buenos Aires será um 

atrativo

 ▶ Secretário Fred Queiroz torce pela 

continuidade do voo

 ▶ Secretário Ruy Gaspar diz que 

Estado vai investir em divulgação do 

destino

VOO DA GOL 
É O PRIMEIRO 
INTERNACIONAL 
DE PASSAGEIROS 
DO ALUÍZIO ALVES

NATAL TAMBÉM DEVERÁ 
ENVIAR MAIS TURISTAS

GOVERNO AINDA NÃO SABE 
QUANTO ARRECADARÁ 

MARCELO CAMARGO / ABr

DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Últimos reajustes tarifários em Natal
2009 R$ 1,95 para R$ 2,00 (+8,1%)

2011 R$ 2,00 para R$ 2,20 (+10%)

2014 R$ 2,20 para R$ 2,35 (+6,8%)

A ameaça de greve dos moto-
ristas e cobradores que transcor-
ria desde a semana passada arrefe-
ceu após o acordo entre o Sindica-
to dos Rodoviários do RN (Sintro) 
e o Seturn. Os rodoviários ameaça-
vam entrar em greve caso os em-
presários se recusassem a conce-
der um aumento menor do que os 
10% exigidos pela categoria.

O sindicato dos empresários 
atendeu às reivindicações e conce-
derá o reajuste pedido, sendo retro-
ativo a maio, quando conta a data-
-base da categoria. O pagamento 
será de forma parcelada até setem-
bro. O aumento vale para motoris-
tas, cobradores, manobreiros, fi s-
cais, controladores e motoristas do 
Programa de Acessibilidade Espe-
cial (PRAE).

De acordo com informações 
do Seturn, só o salário dos moto-
ristas aumentou R$ 521,14 nos úl-
timos cinco anos. Se em 2010 os 
motoristas recebiam por mês R$ 
1.192,09, a partir deste ano, com o 
último acordo realizado entre os 
sindicatos, o valor passou para R$ 
1713,23. O aumento percentual no 
período foi de 43%.

De acordo com um levanta-
mento feito pelo NOVO Jornal, a 
capital potiguar tem a passagem 
de ônibus mais barata entre as 
nove capitais dos estados do Nor-
deste, se considerado o valor que 
está hoje, que é R$ 2,35. Além dis-
so, dessas capitais Natal é a que 
está há mais tempo sem promo-
ver um único reajuste, uma vez 
que a última alteração na passa-
gem foi em julho do ano passado, 
quando passou de R$ 2,20 para o 
valor atual.

A maioria das capitais do 
Nordeste já reajustaram os valo-
res tarifários, grande parte no iní-
cio desse ano. A primeira capital 
foi Salvador, que aumentou de R$ 
2,80 para R$ 3,00 logo no segundo 
dia do ano, 02 de janeiro.

No mesmo mês foi a vez de 
Fortaleza, capital do Ceará, que 
no dia 16 de janeiro alterou as pas-
sagens do transporte coletivo de 
R$ 2,20 para R$ 2,40. O aumento 
foi motivo de protesto no Centro 
da capital. Os manifestantes co-

bram a manutenção do preço em 
R$ 2,20.

A região metropolitana de Re-
cife também escolheu o primeiro 
mês do ano, no dia 09 de janeiro, 
para encarecer as passagens. Nes-
se dia, a principal faixa de tarifas – 
80% das linhas – passou a cobrar 
R$ 2,45, diferente dos R$ 2,15 co-
brados anteriormente.

Em fevereiro, as capitais Ma-
ceió-AL, João Pessoa-PB e Teresi-
na-PI também acresceram alguns 
centavos nas tarifas em suas res-
pectivas regiões. No primeiro dia 
do mês a capital de Teresina au-
mentou a tarifa de R$ 2,10 para R$ 
2,50. O valor foi abaixo dos R$ 2,70 
propostos pelo Sindicato das Em-
presas de Transportes Urbanos de 
Teresina (Setut).

No dia 09 de fevereiro a Prefei-
tura de João Pessoa autorizou um 
reajuste 4,25%, sendo na ocasião o 
menor percentual concedido en-
tre todas as capitais do país. O pre-
ço foi alterado em R$ 0,10, passan-
do de R$ 2,35 para R$ 2,45.

Seis dias após a capital da Para-
íba ter promovido o reajuste, Ma-
ceió também aumentou o preço 
para R$ 2,75. Antes era R$ 2,50. As 
empresas de ônibus tinham pro-
posto a passagem a R$ 2,83, o que 
foi rejeitado pelo Conselho Munici-
pal de Transportes da cidade.

Em março, apenas São Luís 
aumentou a tarifa do transpor-
te coletivo. O preço, que era R$ 
2,40 para a maioria dos coletivos, 
saltou para R$ 2,80 no dia 29 da-
quele mês. Na época, a prefeitu-
ra do município justifi cou a auto-
rização para o aumento principal-
mente devido à alta nos preços do 
óleo diesel.

A única capital no Nordeste - 
além de Natal - que ainda não re-
ajustou os preços das passagens 
de ônibus em 2015 foi Aracaju-
-SE. Em compensação, o último 
aumento realizado foi no fi nal de 
2014, no dia 23 de dezembro. Na 
ocasião a tarifa foi reajustada em 
15%, passando de R$ 2,35 para R$ 
2,70.

SE A PREFEITURA do Natal seguir 
a média de reajustes dos últimos 
anos para defi nir em quanto fi -
cará a tarifa de ônibus em 2015, o 
aumento deverá resultar em uma 
passagem ao preço de R$ 2,54. De 
acordo com dados da Secreta-
ria de Mobilidade Urbana de Na-
tal (STTU), nos últimos sete anos 
a média de reajuste que tem sido 
aplicada na tarifa é de 8,3%.

De 2009 até 2015 a tarifa do 
transporte público na capital po-
tiguar foi reajustada em três oca-
siões. Em setembro de 2009 o pre-
ço passou de R$ 1,85 para R$ 2,00, 
o que equivaleu a um aumento 
de 8,1%. Após esse reajuste, um 
novo acréscimo só foi autorizado 
pela prefeitura em janeiro de 2011, 
quando o valor cobrado nas role-
tas aumentou 10%, passando para 
R$ 2,20.

Mais de três anos depois, em 
27 de setembro do ano passado, o 
Poder Executivo municipal acres-
centou mais 0,15 centavos ao va-
lor anterior. Com isso a tarifa sal-
tou para R$ 2,35, sendo este o úl-
timo reajuste autorizado pela Pre-
feitura do Natal.

A média desses últimos reajus-
tes, que ocorreram num espaço de 
sete anos, foi de 8,3%. Se acrescido 
esse percentual médio à passagem 
no valor que está hoje em Natal, a 
prefeitura aumentaria aproxima-
damente R$ 0,19, o que elevaria o 
valor atual para R$ 2,54.

Com base nas informações 
acima, entre 2009 e 2015 as passa-
gens de ônibus em Natal encare-
ceram 17,5%, se comparado o pre-
ço em 2009 (R$ 2,00) à tarifa atual, 
que é de 2,35.

O próximo reajuste, no entan-
to, pode chegar a muito mais do 
que a média dos últimos anos, 
caso a prefeitura acate a proposta 
feita na última terça-feira (23) pelo 
Sindicato das Empresas de Trans-

portes Urbanos de Passageiros do 
Município de Natal (Seturn). O sin-
dicato pede que a passagem suba 
para R$ 2,90, o que representaria 
um aumento de 23,4%.

A justifi cativa para o acrés-
cimo mais expressivo, de acordo 
com o consultor do Seturn, Nil-
son Queiroga, é a defasagem ve-
rifi cada no preço em relação aos 
últimos reajustes. Conforme Nil-
son informou em reportagem pu-
blicada ontem (24) no NOVO Jor-
nal, “no período entre o reajuste de 
2011 e junho desse ano a infl ação 
foi de 32%. O único aumento con-
cedido nesse período foi de 6,8%. 
Considerando só isso a defasagem 
da tarifa é de 25%”, declarou.

Ainda de acordo com o con-
sultor, a expectativa do Seturn é 
que a Prefeitura do Natal autorize 
um reajuste pelo menos próximo 
da infl ação, uma vez que no perío-
do supracitado os salários dos ro-
doviários e do óleo diesel também 
subiram mais de 40%.

Apesar das especulações, a 
STTU informou ontem a reporta-
gem, por meio de nota, que ain-
da está analisando o pleito e, por-
tanto, não defi niu o valor que será 
acrescido.

“Na oportunidade reiteramos 
ainda que para este mês de junho 
não está previsto reajuste tarifário 
por parte da Prefeitura do Natal”, 
acrescentou a secretaria munici-
pal, por meio de nota.

 Na manhã de hoje (25) o Con-
selho Municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana (CMTMU) se 
reunirá na sede da Companhia 
Docas do RN (Codern). A expecta-
tiva é que os membros do conse-
lho discutam o novo reajuste.

A nova proposta do Seturn, 
que pretende subir a passagem 
para R$ 2,90, foi apresentada na 
última terça-feira (23) à STTU, 
um dia após o acordo entre o Se-
turn e os rodoviários, que garan-
tiu um reajuste de 10% para os 
trabalhadores.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

REAJUSTE DA TARIFA 
DEVE SER DISCUTIDO HOJE
/ ÔNIBUS /  SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES URBANOS DE PASSAGEIROS DO MUNICÍPIO DE NATAL PLEITEIA AUMENTO DE 23,4%; 
NO ENTANTO, SE A PREFEITURA SEGUIR A MÉDIA DOS REAJUSTES DOS ÚLTIMOS ANOS, A ELEVAÇÃO DA PASSAGEM FICARIA EM TORNO DE 8%

Evolução dos salários de motoristas
De janeiro 2011 a junho de 2015 o salário do motorista teve um reajuste de 43%

Maio/2010 R$ 1192,09 referente a 2010/11

Maio/2011 R$ 1267,13 referente a 2011/12

Maio/2012 R$ 1350,00 referente a 2012/13

Maio/2013 R$ 1451,25 referente a 2013/14

Maio/2014 R$ 1557,48 referente a 2014/15

Maio/2015 R$ 1713,23 referente a 2015/16

Reajustes nas capitais do NE
São Luís-MA R$ 2,80 / último aumento em 29 de março de 2015

Maceió-AL R$ 2,75 / último aumento em 15 de fevereiro de 2015

Salvador-BA R$ 3,00 / último aumento em 2 de janeiro de 2015

Fortaleza-CE R$ 2,40 / último reajuste em 16 de janeiro de 2015

João Pessoa-PB R$ 2,45 / último aumento em 9 de fevereiro de 2015

Recife-PE R$ 2,45 / último aumento em 9 de janeiro de 2015

Teresina-PI R$ 2,50 / último aumento em 1 de fevereiro de 2015

Aracaju-SE R$ 2,70 / último aumento em 23 de dezembro de 2014

Natal-RN R$ 2,35 / último aumento em 27 de julho de 2014

SALÁRIO DE 
MOTORISTA SOBE 
43% EM 5 ANOS

NATAL TEM A PASSAGEM 
MAIS BARATA DA REGIÃO

 ▶ STTU ainda estuda valor do reajuste a ser aplicado na tarifa de ônibus

 ▶ Nilson Queiroga, consultor do Seturn: defasagem

 ▶ De 2009 até 2015 a tarifa do transporte público na capital potiguar foi reajustada em três ocasiões, passando de R$ 1,85 para o preço atual de R$ 2,35% 

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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NATAL PODE ACORDAR nos próximos 
dias novamente imersa em névoa. 
Ontem, durante boa parte da ma-
nhã, diversos pontos da cidade fi -
caram escondidos atrás de uma 
densa coluna vapor. O fenôme-
no natural, segundo a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária (Emparn), 
é resultado da alta umidade rela-
tiva do ar e das baixas temperatu-
ras registradas, pode persistir até o 
fi m desta semana. 

De acordo como meteorolo-
gista Josemir Neves, a umidade 
relativa do ar da capital potiguar 
alcançou ontem a taxa de 96%. 
Esta ocorrência climática e a bai-
xa temperatura registrada na ma-
nhã da quarta-feira, entre 20 e 22 
graus, causaram a névoa. “Hou-
ve uma forte condensação do va-
por d’ua no início da manhã. As 
gotículas acabam formando uma 
massa que causa a perda de visibi-
lidade”, explica.

Característica das manhãs 
frias de Londres, na Inglaterra, a 
névoa atípica durou boa parte da 
manhã de ontem em Natal. O fe-
nômeno também foi observado 
em alguns municípios da Grande 
de Natal. A dissipação só ocorreu 

por volta das 9h da manhã. “A mas-
sa de vapor permanece até que o 
sol a evapore ou os ventos dissi-
pem o fenômeno”, detalha.

O especialista refutou a relação 
da fumaça originária das fogueiras 
juninas e a névoa úmida. “Não tem 
nada a ver. Foi apenas uma coinci-
dência. O que causou a névoa foi 
mesmo a ocorrência da alta umi-
dade e as baixas temperaturas”, 
reforça.

Ainda de acordo com a Em-
parn, a ocorrência da bruma ma-
tinal pode se repetir nos próximos 
dias. Uma frente fria está situada 
entre o litoral dos estados do Rio 
Grande do Norte e a Bahia. A clima-
tologia favorece o aumento de umi-
dade e do acúmulo de nuvens den-
sas sobre a região leste do litoral. O 
mesmo fenômeno é observado en-
tre os estados da Paraíba e Bahia.

Ontem, durante todo o dia, o 
NOVO Jornal recebeu a colaboração 
de leitores que enviaram imagens 
da névoa cobrindo várias regiões 
de Natal. A ponte Newton Navar-
ro, sobre o Rio Potengi, fi cou prati-
camente escondida durante o início 
da manhã de ontem. A baixa visibi-
lidade trouxe difi culdades para os 
motoristas que se deslocaram atra-
vés da Avenida Prudente de Morais 
e a Ponte de Igapó.

OS SERVIDORES ESTADUAIS da saú-
de em greve  lançaram ontem a tá-
tica de monitorar a quantidade de 
pacientes que esperam por aten-
dimento em macas nos corredo-
res dos Hospitais Walfredo Gur-
gel e Santa Catarina, em Natal; De-
oclécio Marques, em Parnamirim, 
e Tarcísio Maia, em Mossoró. No 
primeiro dia, o “Corredômetro RN’ 
identifi cou 101 pacientes em ma-
cas improvisadas nestas unidades, 
sendo 80 em corredores. 
O contador também identifi cou 
o tempo de permanência e es-
pera de um leito, que chega a 45 
dias para uma paciente que está 
em uma maca no Walfredo Gur-
gel. O serviço está sendo inaugura-
do com uma vigília com velas na 
frente do hospital. O levantamen-
to será realizado uma vez por se-
mana e divulgado inicialmente 
pelo site do Sindsaúde (www.sin-
dsaudern.org.br) e será mantido 
após a greve dos servidores esta-
duais, iniciada no dia 11 de junho. 

As informações são difíceis de 
ser apuradas pela imprensa que, 
quase sempre, fi ca impedida de re-
gistrar a situação. A mesma cam-
panha foi lançada em Fortaleza/
CE em abril passado pelo Sindica-
to dos Médicos e pela Associação 
Médica daquele estado.

“A gente quer dar visibilida-
de a algo que está quase banali-
zada, que é situação dos pacien-
tes nos corredores sem leito apro-
priado ou em salas de reanimação 
como se tivesse em UTI. Parece 
que aquelas pessoas perderam a 
identidade e suas vidas não valem 
mais, porque já se tornou comum 
e nada é feito”, explica a coordena-
dora do Sindsaude, Simone Dutra.

“Entra governo, sai governo e 
os corredores continuam lotados. 
As pessoas precisam de dignida-
de”, afi rma Manoel Egídio Jr, vice-
-coordenador do Sindsaúde-RN e 
enfermeiro no Walfredo Gurgel.

A pressão provocada por tal 
iniciativa, segundo ela, pode le-

var as autoridades da saúde a to-
marem alguma medida para re-
solver a situação. Uma das medi-
das, segundo Simone Dutra, é a re-
alização de um concurso público 
para cobrir a falta de profi ssionais. 
“A situação dos corredores é prova 
da falência do sistema público de 
saúde, mas pode ser resolvido. Nós 
reivindicamos não apenas a ques-
tão salarial, mas também melho-
res condições de atendimento e de 
trabalho”, destaca a sindicalista.

Os servidores denunciam que 
não há como atender bem os pa-
cientes com poucos profi ssio-
nais. Segundo alegam, um técni-
co de enfermagem precisa atender 
a 20 pacientes na situação de hoje. 
“A relação profi ssional x pacien-
te é cada vez maior especialmente 
para o técnico de enfermagem, por 
isso pacientes não recebem medi-
cação na hora certa e não se conse-
gue oferecer os primeiros cuidados 
como se deve”, explica Dutra.

Ainda sem previsão de fi nali-
zar a greve, os servidores vão ava-
liar a proposta do governo, mas Si-
mone diz que, até então, as prin-
cipais reivindicações não foram 
atendidas. “Só se comprometeu 
com o que acordou antes e ain-
da não pagou, mas não aponta a 
questão do reajuste e a implanta-
ção da promoção, que é a tabela 
de qualifi cação e data base. A gen-
te continua requerendo também 
uma data para o concurso publico 
porque diminuiu sofrimento das 
pessoas”, explica.

Já foram negociados ítens da 
pauta como salários atrasados há 
sete meses, adicional de insalubri-
dade de servidores para servidores 
que trabalham sob riscos químico 
e biológico e mudanças de níveis 
atrasadas (2013-2014), licença prê-
mio e proposta de envio de Projeto 
de Lei contra o assédio moral, ela-
borado pelo sindicato.

O NOVO Jornal procurou o se-
cretário estadual de Saúde, Ricar-
do Lagreca, para que se pronun-
ciasse sobre o assunto. Porém, até 
o fechamento da edição não foi 
possível fazer contato. 

MANHÃ LONDRINA EM NATAL
/ NÉVOA /  RESULTADO DA ALTA UMIDADE RELATIVA DO AR E DAS BAIXAS TEMPERATURAS, 
FENÔMENO NATURAL OCORRIDO ONTEM PODE SER REPETIR NOS P´RÓXIMOS DIAS, DIZ EMPARN 

 ▶ A ponte Newton Navarro fi cou imersa na bruma matinal; ocorrência do fenômeno causou baixa visibilidade trouxe difi culdades para os motoristas

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

GREVISTAS MONITORAM 
MACAS QUE FICAM NOS 
CORREDORES DOS HOSPITAIS

/ SAÚDE /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Simone Dutra, coordenadora do Sindsaude: divulgação pelo site

FÁBIO CORTEZ / NJ
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NATAL PODE ACORDAR nos próximos 
dias novamente imersa em névoa. 
Ontem, durante boa parte da ma-
nhã, diversos pontos da cidade fi -
caram escondidos atrás de uma 
densa coluna vapor. O fenôme-
no natural, segundo a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária (Emparn), 
é resultado da alta umidade rela-
tiva do ar e das baixas temperatu-
ras registradas, pode persistir até o 
fi m desta semana. 

De acordo como meteorolo-
gista Josemir Neves, a umidade 
relativa do ar da capital potiguar 
alcançou ontem a taxa de 96%. 
Esta ocorrência climática e a bai-
xa temperatura registrada na ma-
nhã da quarta-feira, entre 20 e 22 
graus, causaram a névoa. “Hou-
ve uma forte condensação do va-
por d’ua no início da manhã. As 
gotículas acabam formando uma 
massa que causa a perda de visibi-
lidade”, explica.

Característica das manhãs 
frias de Londres, na Inglaterra, a 
névoa atípica durou boa parte da 
manhã de ontem em Natal. O fe-
nômeno também foi observado 
em alguns municípios da Grande 
de Natal. A dissipação só ocorreu 

por volta das 9h da manhã. “A mas-
sa de vapor permanece até que o 
sol a evapore ou os ventos dissi-
pem o fenômeno”, detalha.

O especialista refutou a relação 
da fumaça originária das fogueiras 
juninas e a névoa úmida. “Não tem 
nada a ver. Foi apenas uma coinci-
dência. O que causou a névoa foi 
mesmo a ocorrência da alta umi-
dade e as baixas temperaturas”, 
reforça.

Ainda de acordo com a Em-
parn, a ocorrência da bruma ma-
tinal pode se repetir nos próximos 
dias. Uma frente fria está situada 
entre o litoral dos estados do Rio 
Grande do Norte e a Bahia. A clima-
tologia favorece o aumento de umi-
dade e do acúmulo de nuvens den-
sas sobre a região leste do litoral. O 
mesmo fenômeno é observado en-
tre os estados da Paraíba e Bahia.

Ontem, durante todo o dia, o 
NOVO Jornal recebeu a colaboração 
de leitores que enviaram imagens 
da névoa cobrindo várias regiões 
de Natal. A ponte Newton Navar-
ro, sobre o Rio Potengi, fi cou prati-
camente escondida durante o início 
da manhã de ontem. A baixa visibi-
lidade trouxe difi culdades para os 
motoristas que se deslocaram atra-
vés da Avenida Prudente de Morais 
e a Ponte de Igapó.

OS SERVIDORES ESTADUAIS da saú-
de em greve  lançaram ontem a tá-
tica de monitorar a quantidade de 
pacientes que esperam por aten-
dimento em macas nos corredo-
res dos Hospitais Walfredo Gur-
gel e Santa Catarina, em Natal; De-
oclécio Marques, em Parnamirim, 
e Tarcísio Maia, em Mossoró. No 
primeiro dia, o “Corredômetro RN’ 
identifi cou 101 pacientes em ma-
cas improvisadas nestas unidades, 
sendo 80 em corredores. 
O contador também identifi cou 
o tempo de permanência e es-
pera de um leito, que chega a 45 
dias para uma paciente que está 
em uma maca no Walfredo Gur-
gel. O serviço está sendo inaugura-
do com uma vigília com velas na 
frente do hospital. O levantamen-
to será realizado uma vez por se-
mana e divulgado inicialmente 
pelo site do Sindsaúde (www.sin-
dsaudern.org.br) e será mantido 
após a greve dos servidores esta-
duais, iniciada no dia 11 de junho. 

As informações são difíceis de 
ser apuradas pela imprensa que, 
quase sempre, fi ca impedida de re-
gistrar a situação. A mesma cam-
panha foi lançada em Fortaleza/
CE em abril passado pelo Sindica-
to dos Médicos e pela Associação 
Médica daquele estado.

“A gente quer dar visibilida-
de a algo que está quase banali-
zada, que é situação dos pacien-
tes nos corredores sem leito apro-
priado ou em salas de reanimação 
como se tivesse em UTI. Parece 
que aquelas pessoas perderam a 
identidade e suas vidas não valem 
mais, porque já se tornou comum 
e nada é feito”, explica a coordena-
dora do Sindsaude, Simone Dutra.

“Entra governo, sai governo e 
os corredores continuam lotados. 
As pessoas precisam de dignida-
de”, afi rma Manoel Egídio Jr, vice-
-coordenador do Sindsaúde-RN e 
enfermeiro no Walfredo Gurgel.

A pressão provocada por tal 
iniciativa, segundo ela, pode le-

var as autoridades da saúde a to-
marem alguma medida para re-
solver a situação. Uma das medi-
das, segundo Simone Dutra, é a re-
alização de um concurso público 
para cobrir a falta de profi ssionais. 
“A situação dos corredores é prova 
da falência do sistema público de 
saúde, mas pode ser resolvido. Nós 
reivindicamos não apenas a ques-
tão salarial, mas também melho-
res condições de atendimento e de 
trabalho”, destaca a sindicalista.

Os servidores denunciam que 
não há como atender bem os pa-
cientes com poucos profi ssio-
nais. Segundo alegam, um técni-
co de enfermagem precisa atender 
a 20 pacientes na situação de hoje. 
“A relação profi ssional x pacien-
te é cada vez maior especialmente 
para o técnico de enfermagem, por 
isso pacientes não recebem medi-
cação na hora certa e não se conse-
gue oferecer os primeiros cuidados 
como se deve”, explica Dutra.

Ainda sem previsão de fi nali-
zar a greve, os servidores vão ava-
liar a proposta do governo, mas Si-
mone diz que, até então, as prin-
cipais reivindicações não foram 
atendidas. “Só se comprometeu 
com o que acordou antes e ain-
da não pagou, mas não aponta a 
questão do reajuste e a implanta-
ção da promoção, que é a tabela 
de qualifi cação e data base. A gen-
te continua requerendo também 
uma data para o concurso publico 
porque diminuiu sofrimento das 
pessoas”, explica.

Já foram negociados ítens da 
pauta como salários atrasados há 
sete meses, adicional de insalubri-
dade de servidores para servidores 
que trabalham sob riscos químico 
e biológico e mudanças de níveis 
atrasadas (2013-2014), licença prê-
mio e proposta de envio de Projeto 
de Lei contra o assédio moral, ela-
borado pelo sindicato.

O NOVO Jornal procurou o se-
cretário estadual de Saúde, Ricar-
do Lagreca, para que se pronun-
ciasse sobre o assunto. Porém, até 
o fechamento da edição não foi 
possível fazer contato. 

MANHÃ LONDRINA EM NATAL
/ NÉVOA /  RESULTADO DA ALTA UMIDADE RELATIVA DO AR E DAS BAIXAS TEMPERATURAS, 
FENÔMENO NATURAL OCORRIDO ONTEM PODE SER REPETIR NOS P´RÓXIMOS DIAS, DIZ EMPARN 

 ▶ A ponte Newton Navarro fi cou imersa na bruma matinal; ocorrência do fenômeno causou baixa visibilidade trouxe difi culdades para os motoristas

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

GREVISTAS MONITORAM 
MACAS QUE FICAM NOS 
CORREDORES DOS HOSPITAIS

/ LUTA /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Servidores da saúde em greve lançam o “Corredômetro RN’
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A palestra escolhida para abrir 
o congresso regional deste ano será 
ministrada pelo professor da Uni-
versidade Federal Fluminense, Feli-
pe Pena, considerado uma referên-
cia em jornalismo televisivo, com 

passagem pela extinta “Rede TV!”, 
“UTV”, “TV Comunitária”, “TVE 
Brasil”, “Rede Globo” e pela extinta 
“Rede Manchete”.

Doutor em Literatura pela 
PUC-Rio, e pós-doutor pela Univer-

sidade de Paris Sorbonne-III, Feli-
pe já publicou quase 20 livros, en-
tre romances, crônicas, uma bio-
grafi a e principalmente teorias de 
comunicação, sendo um nome co-
mum em pesquisas de sala de aula.

Com mediação da diretora da 
ECA UnP, Valéria Credidio, a sua 
palestra está marcada para as 19h 
da próxima quinta-feira no espaço 
de eventos da UnP.

A UNIVERSIDADE POTIGUAR (UnP) re-
ceberá, a partir da próxima quin-
ta-feira (2/7),  a edição regional do 
maior congresso universitário de 
comunicação brasileira, o Inter-
com Nordeste 2015, que este ano 
bateu recorde de inscrições: cerca 
de 2.400 estudantes de todo o país 
irão passar pela universidade nos 
três dias de evento.

O número de universitários ins-
critos alcançou, portanto, quase o 
dobro da média anual do evento, 
cerca 1.500 participantes, tornando 
a edição potiguar uma das maiores 
já realizadas na região. Esta será a 
17ª edição do congresso.

Além de mesas redondas e pa-
lestras voltadas para a área, o con-
gresso vai contar com mais de 800 
trabalhos apresentados pelos alu-
nos que buscam um bom desem-
penho e, acima de tudo, a maior 
nota possível para seguir viagem 
rumo à etapa nacional do Inter-
com, marcada os dias 3 e 7 de se-
tembro no Rio de Janeiro.

Adotando o tema “Mídia e So-
ciedade do espetáculo: as tênues 
fronteiras entre fi cção e realidade”, 
o Intercom Nordeste este ano vol-
ta todas as suas discussões para 
este pensamento, a começar pela 
palestra de abertura, com exa-
tamente a mesma temática, mi-
nistrada pelo escritor, psicólogo 
e professor de jornalismo na Uni-
versidade Federal Fluminense, Fe-
lipe Pena.

Ao longo do congresso, os es-
tudantes também poderão partici-
par de uma série de ofi cinas e mini-
cursos, como, por exemplo, “Como 
produzir reportagens multimídia”, 
“Memes e marketing de oportuni-
dade: criação de conteúdo relevan-
te nas redes sociais”, “Jornalismo e 
imaginário na pós-modernidade” e 
“Entre cinemas, TV’s e outras telas: 
a nova relação do fã com o produto 
audiovisual fi ccional” – todas com 
inscrições encerradas.

A novidade desta edição fi ca 
por conta do “I Encontro de Pes-
quisadores do Norte e Nordeste”, 
que será explorado em três me-
sas redondas, todas realizadas na 

quinta-feira, tratando sobre em-
preendedorismo, novas tecnolo-
gias e os desafi os da pesquisa aca-
dêmica na região.

Um dos momentos mais aguar-
dados pelos estudantes da gradua-
ção é o Expocom (Exposição de 
Pesquisa Experimental em Comu-
nicação), premiação na qual a teo-
ria e a prática se encontram e os jo-
vens participantes inscrevem seus 
trabalhos nas seguintes catego-
rias: Cinema e Audiovisual; Jorna-
lismo; Publicidade e Propaganda; 
Relações Públicas; Produção Edito-
rial e Produção Transdisciplinar em 
Comunicação.

“É uma grande mostra e eles 
realmente trabalham o ano intei-
ro para esse momento. O melhor 
de cada categoria segue para o Rio 
de Janeiro, competindo com os 
demais selecionados do Intercom 
Nacional. São jingles, documentá-
rios, revistas, jornais...”, destacou o 
coordenador do Intercom Nordes-
te 2015,  professor Manoel Pereira 
Neto ontem, durante a coletiva de 
imprensa realizada na UnP para 
divulgar o congresso.

Pereira Neto destacou ainda 
a forte participação potiguar ao 
longo da história do evento, lem-
brando que a UnP conquistou 12 

prêmios no Intercom Nordeste do 
ano passado, fi cando em primei-
ro lugar entre as universidades do 
Norte-Nordeste na edição. 

“E na etapa nacional do ano 
passado, a UnP foi a segunda mais 
bem colocada do país, conquis-
tando outros cinco prêmios. Não 
tenho dúvida que o Intercom será 
um sucesso esse ano aqui tam-
bém”, complementou.

O congresso marca ainda o ani-
versário de 21 anos da Escola de Co-
municação e Artes da UnP, como 
lembrou a diretora da ECA, Valéria 
Credídio, muito embora a universi-
dade só tenha começado a partici-
par do Intercom em 1999, com o iní-
cio do curso de Publicidade e Pro-
paganda, pioneiro no estado.

“Sem dúvida mudou toda a 
nossa rotina dentro da Escola de 
Comunicação e Artes. Desde o 
ano passado que estamos corren-
do atrás de apoios externos para 
viabilizar eventos, sem falar nos 
estudantes voluntários que estão 
trabalhando na produção deste 
congresso, mas estamos tranqui-
los porque já está tudo pronto”, 
considerou Credidio.

O presidente da UnP, Marcus 
Peixoto, destacou que a experiên-
cia será fundamental para conti-

nuar a formar alunos preparados 
principalmente para o novo mer-
cado de jornalismo digital. “Para 
nós é muito importante formar jo-
vens com esse novo olhar. Sem dú-
vida a troca será imensa nesses 
dias, e espero que daqui saiam no-
vas idéias e metodologias, além de 
bons debates”, considerou. 

INTERCOM
A Sociedade Brasileira de Es-

tudos Interdisciplinares da Comu-
nicação (Intercom) é uma institui-
ção sem fi ns lucrativos, fundada 
em São Paulo no ano de 1977, des-
tinando sua atuação ao comparti-
lhamento de pesquisas e informa-
ções de produção científi cas não 
apenas entre mestres e doutores, 
como também entre alunos e re-
cém graduados.

Além de encontros periódicos 
e simpósios, a instituição promo-
ve o Congresso Nacional todos os 
anos, reunindo universitários e co-
municadores de todo o país em 
três etapas: local, regional e na-
cional, com cidades sedes escolhi-
das por seus sócios um ano antes 
da realização do congresso, assim 
como foi o caso de Natal, selecio-
nada desde 2014, quando a UnP se 
dispôs a receber o evento.

O PLANO BÁSICO para a implemen-
tação da política municipal para a 
retirada e controle dos veículos de 
tração animal das ruas de Natal foi 
apresentado na manhã de ontem , 
em audiência pública realizada no 
auditório do Centro Municipal de 
Referência em Educação Aluízio 
Alves (Cemure). 

A adoção desse projeto ocorre 
em cumprimento a um termo de 
ajustamento de conduta assinado 
entre a administração municipal e 
o Ministério Público Estadual (MP/
RN), que estabeleceu a retirada de 
circulação desses veículos em um 
prazo de cinco anos. Participaram 
do encontro representantes da Pre-
feitura do Natal, MP-RN, Associa-
ção dos Carroceiros, Fecomercio/
RN e Câmara Municipal de Natal.

A iniciativa tem como princi-
pais objetivos: dar melhores con-
dições de trabalho a pessoas en-
volvidas com a coleta seletiva de 
resíduos; eliminar os maus-tratos 
aos animais utilizados nos veícu-
los de tração animal; melhorar as 
condições de segurança e circula-
ção no trânsito e impedir a depo-
sição de resíduos em locais irregu-
lares. Além disso, a proposta tam-
bém prevê alternativas de ocupa-
ções a esses profi ssionais que hoje 
tiram seu sustento do trabalho 
com veículos de tração animal.

A secretaria municipal de Tra-
balho e Assistência Social (Se-
mtas) já atua no cadastramen-
to desses carroceiros (as), traçan-
do todo o perfi l sócio profi ssional 
desses indivíduos para cons-
truir um plano de trabalho volta-
do para a capacitação profi ssional 
com a oferta de cursos profi ssio-
nalizantes nas mais diversas áre-
as, bem como a consulta ao mer-
cado de trabalho para saber a dis-
ponibilidade de vagas para encai-
xá-los com as novas habilidades 
laborais. Esse oferecimento de no-
vas opções de trabalho é a princi-
pal preocupação da gestão aponta 

Jonny Costa, secretário municipal 
de Governo, que abriu as discus-
sões em torno do tema: “Não há 
nenhuma intenção de nossa par-
te em desamparar os carroceiros. 
Muito pelo contrário. Queremos 
ampliar o horizonte desses profi s-
sionais oferecendo oportunidades 
dignas e concretas”, reforçou.

A procuradora Cássia Bulhões 
está trabalhando diretamente na ela-
boração desse projeto. Ela destacou a 
preocupação da Prefeitura em cons-
truir um projeto ouvindo todas as 
partes interessadas para resultar em 
uma proposta boa para a cidade e 
para os profissionais que vivem des-
sa atividade atualmente. 

Cássia explica que o projeto 
está à disposição do cidadão no 
site da administração municipal 
no endereço (www.natal.rn.gov.
br) e nos próximos 10 dias quem 
desejar contribuir para a constru-
ção do plano deve encaminhar sua 
proposta por meio de ofício a sede 
da Procuradoria Geral do Municí-
pio (Rua Mossoró, 350 – Petrópo-
lis - Telefones: 84 3232-8875 / 3232-
8873). Essas sugestões serão ana-
lisadas e se aprovadas serão en-
cartadas ao projeto defi nitivo que 
deverá ser enviado para a Câmara 
Municipal até o próximo mês de 
agosto.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MÍDIA E SOCIEDADE 
EM PAUTA NO 
INTERCOM 2015
/ EDUCAÇÃO /  EDIÇÃO REGIONAL DO CONGRESSO UNIVERSITÁRIO DE COMUNICAÇÃO 
BRASILEIRA REUNIRÁ NA UNP CERCA DE 2400 ESTUDANTES DE TODO O BRASIL

 ▶ Evento será realizado entre os dias 3 e 7 de julho, segundo divulgou ontem a organização da UNP

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

AS TÊNUES FRONTEIRAS 
ENTRE FICCÇÃO E REALIDADE PROGRAMAÇÃO

A programação completa 
do Intercom Nordeste 
2015 pode ser encontrada 
no site ofi cial do evento: 
intercomne2015.com.br

 ▶ Marcus Peixoto, presidente da UnP: formar 

jovens com esse novo olhar

 ▶ Manoel Pereira Neto, coordenador do Intercom 

Nordeste 2015: UnP já conquistou 12 prêmios 

 ▶ Valéria Credídio, diretora da Escola de 

Comunicação e Artes: correndo atrás de apoios

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2015-NOVA DATA

Objeto:

. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna
pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual
se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes.
das propostas será no dia e a sessão de será no dia e
terá início , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se
encontra à disposição dos interessados no referido site com e no

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671,
no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 24 de junho de 2015.
- PREGOEIRA-CPLSESAP/RN.

Registro de Preços para futura aquisição dos medicamentos referenciados no
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF), para atender as
solicitações dos usuários, responsabilidade desta Secretaria de Saúde Pública Estadual,
por um período de 12(doze) meses

A abertura
09/07/2015, às 10h00 disputa 09/07/2015

às 11h00min
nº de identificação: 587117

MÁRCIA MARQUES DA SILVA LIMA

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS DE CARGAS DO RIO GRANDE DO NORTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente aviso resumido do Edital de Convocação, comunicamos 
que encontra-se aberto o prazo de inscrições de chapas para concorrer 

no prazo de quarenta e oito (48) horas a contar da publicação deste, na 

Natal-RN, 24 de Junho de 2015.
ADEMAR CAVALCANTE

Presidente

 ▶ Carroceiros não poderam mais 

circular pelas ruas de Natal

FÁBIO CORTEZ / NJ

AUDIÊNCIA DEBATE FIM DA 
CIRCULAÇÃO DE CARROÇAS

/ PROJETO /
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Arraiá do cigano 
no Condomínio 
Terraço, em 
Pirangi

Fotos
1. Guilherme, Daniel e Suely, Thaisa, 

Ana, Thiago e Brenda Garcia com 
Ticiane e Cosmildo Fernandes

2. João Maria e João Victor Aguiar
3. Manoela Rocha e Luiz Antonio 

com Ivana Rocha
4. Vicente Freire e Maristela com 

Reno Lima e Mariana Cardoso
5. Rafael Mariz e Marcela Emilia

2

3

4

5

1

Seguindo a série de shows que 
marcam o aquecimento do Festi-
val, a cantora Tiê se apresentará 
em Natal no dia 31 de julho, den-
tro do “Dosol Warm Up”. A venda 
de ingressos, bem como o local da 
apresentação e a banda potiguar 
que vai fazer a abertura do show 
serão divulgados dentro das próxi-
mas semanas.

A voz suave da paulista retorna 
a Natal dois anos após um show 
lotado para universitários, na aber-

tura da Semana de Ciência, Tecno-
logia e Cultura (Cientec) da UFRN. 
Atualmente Tiê corre o país divul-
gando seu mais recente álbum, 
“Esmeraldas”, lançado no fi nal do 
ano passado, que já rendeu os sin-
gles “Isqueiro Azul” e “A Noite (La 
Notte)”.

Desde o início do ano, o aqueci-
mento do Festival, o “Dosol Warm 
Up” já trouxe para a capital poti-
guar, nomes como “Bixiga 70”, “Lu-
cas Santtana” e “Silva”.

PELA PRIMEIRA VEZ o Festival Do-
sol vai realizar uma seleção onli-
ne para encontrar a princípio seis 
novas bandas independentes que 
estejam a fi m de tocar na edição 
2015, a 12ª de sua história, progra-
mada para os dias 7 e 8 de novem-
bro em Natal. As inscrições come-
çaram ofi cialmente ontem através 
do site “Toque no Brasil” (tnb.art.
br) e seguem até o dia 24 de julho.

Para participar, a banda preci-
sa realizar o cadastro no site, en-
viando todo o seu material de di-
vulgação, como clipes, fotos, mú-
sicas, e demais informações. Em 
seguida, é necessário se inscrever 
especifi camente na chamada pú-
blica aberta pelo Festival Dosol 
dentro do site e aguardar a seleção. 

Não há restrição de gêneros 
musicais, muito menos de loca-
lidade. Bandas de todo o país po-
dem participar. As escolhidas re-
cebem cachê e vão compor um 
line up especialmente montado 
para os “Pocket Stages”. Este ano 
serão dois deles, voltados exclu-
sivamente para a divulgação dos 
novos nomes da música brasileira.

A iniciativa serve para demo-
cratizar a programação, como ex-
plica o idealizador do festival, An-
derson Foca. “Todo ano fazemos 
a seleção através de viagens e fes-
tivais que a gente visita, por exem-
plo. Mas agora resolvemos desen-
volver alguns pocket stages para 
receber essa safra novíssima que 

quase nunca tem chance de aces-
sar um festival como o Dosol, por-
que a demanda e a oferta de grupos 
sempre são maiores que o número 
de vagas no festival”, argumenta.

“E é também uma forma de 
empresar o nome do festival para 
o currículo dessas novas bandas 
e assim colocá-las dentro des-
sa experiência de festivais”, com-
plementa o produtor cultural, ga-
rantindo que dependendo da de-

manda de inscrições o número de 
vagas pode ser ampliado. “Cada 
Pocket Stage pode receber 12 sho-
ws, então vamos ver o material 
que recebemos”, diz.

Até agora, o Festival já pos-
sui mais de 20 atrações confi rma-
das para sua etapa natalense, entre 
elas o paulista Th iago Pethit que 
faz a sua estreia na cidade, além 
de nomes internacionais, como a 
portuguesa “Ermo” e a sueca “Th e 

Fume”. Todo o line up será fechado 
até o fi nal de julho. 

Os ingressos já podem ser 
comprados de forma online, tudo 
realizado através do site ofi cial 
do Dosol ( festivaldosol.com.br), 
que este ano, além de Natal, che-
ga também às seguintes cidades: 
Mossoró, Parnamirim, Caicó, Cur-
rais Novos, Assú, Santa Cruz, e São 
Paulo. Cada uma com a sua pró-
pria programação.

TODOS OS INDÍCIOS encontrados no 
local do acidente que matou o can-
tor sertanejo Cristiano Araújo, 29, 
e sua namoradora, Allana Mora-
es, 19, na madrugada desta ontem, 
quarta-feira, apontam que os dois 
estavam sem o cinto de segurança 
no banco traseiro da Land Rover 
em que viajavam, segundo as pri-
meiras avaliações da Polícia Rodo-
viária Federal.

Acompanhado do empresário 
Victor Leonardo e do segurança 
Ronaldo Ribeiro, que dirigia o ve-
ículo, o casal voltava de um show 
em Itumbiara (a 200 km de Goi-
ânia) quando o carro onde esta-
vam saiu da pista na altura do km 
614 da BR-153, entre as cidades de 
Goiatuba e Morrinhos, em Goiás, e 
capotou no canteiro central da ro-
dovia por volta das 3h15.

O empresário e o segurança, 
que estavam na frente, tiveram ape-
nas ferimentos leves. Allana foi ati-
rada para fora do veículo e seu cor-
po foi encontrado a cinco metros 
da Land Rover. Cristiano também 
estava no chão quando as equipes 
de atendimento chegaram, mas a 
PRF não sabe dizer se ele foi retira-
do do carro pelos amigos.

O que reforça a tese da PRF é 
o fato de que o veículo fi cou dani-
fi cado prioritariamente na parte 
da frente, onde estavam os sobre-
viventes. A parte traseira do veícu-
lo fi cou preservada.

A PRF diz ainda que, pelos ele-
mentos encontrados, o veículo es-
tava acima da velocidade permiti-
da, de 110 km/h, e que, pelo horário 
(3h15), um possível cansaço do mo-
torista pode ter causado o acidente.

A BR-153 tem faixa duplicada, 
separadas por um canteiro cen-
tral. O carro em que os quatro via-
javam não bateu em nenhum ou-
tro veículo, segundo a polícia.

Uma das maiores infl uências 
musicais de Cristiano Araújo, a du-
pla Bruno e Marrone lamentou a 
morte do músico em seu perfi l ofi -

cial no Instagram. Para eles, “o Bra-
sil perdeu um ídolo”. Outros artistas 
prestaram homenagem ao sertane-
jo através das redes sociais: “Que 
notícia horrível. Que Jesus confor-
te o coração de todos familiares, es-
tamos todos orando por você”, pos-
tou Gusttavo Lima, no Instagram.

“Que Deus te conforte, meu ir-
mão. Eu e minha família estamos 
orando por você. Difícil de acredi-
tar nisso tudo. Putz!”, escreveu o 
cantor Th iago Brava, na legenda 
de uma foto em que aparece com 
Cristiano. “O dia amanheceu muito 
triste com notícia da morte de Cris-
tiano Araújo. Uma fatalidade tirou 
da música sertaneja um talentoso 
artista. Faltam palavras para des-
crever meu sentimento. Que Deus 
ampare os corações das famílias, 
tanto do Cristiano como da namo-
rada, Allana Moraes, e de todos os 
fãs”, disse Paula Fernandes.

Sabrina Sato, que conhecia o 
cantor, contou que seu maior pra-
zer era “por o pé na estrada”. “Foi 
numa dessas estradas da vida que 
Cristiano pegou um atalho e foi 
mostrar seu talento no céu. A Ter-
ra fi cou pequena para tanto suces-
so”, disse Sabrina.

“Que a espiritualidade possa 
acolher esse jovem cantor, alma 
boa e carismática, de forma espe-
cial; Força para a família dele e da 
namorada. Descanse em paz com-
panheiro”, disse Victor, da dupla 
Victor e Léo.

A entrevista de Rogério Flausi-
no, vocalista do Jota Quest, no “En-
contro com Fátima Bernardes” de 
ontem sobre a morte do cantor pro-
vocou a ira de vários internautas.

Pelo Twitter, muitos reclama-
ram de uma frase específi ca do vo-
calista, que foi tirada do contexto 
da entrevista: “Ele ganhou um prê-
mio e está num lugar muito me-
lhor do que o nosso. Tirou férias 
merecidas e antecipada”, disse o 
cantor do Jota Quest, antes de ser 
bombardeado nas redes sociais.

FESTIVAL ON 
LINE DE ROCK
/ MÚSICA /  ORGANIZAÇÃO DO FESTIVAL DOSOL PROMOVE SELEÇÃO ON LINE PARA 
ESCOLHER BANDAS INDEPENDENTES INTERESSADAS EM TOCAR NA EDIÇÃO DESTE ANO

 ▶ Organizadores do Festival DoSol vão abrir espaço neste ano para novíssimas bandas de rock 

RAFAEL PASSOS

TIÊ VOLTA A SE APRESENTAR 
EM NATAL NO FIM DE JULHO

 ▶ Para Anderson Foca, grupos novos nem sempre têm vagas nos festivais

 ▶ Cantor Cristiano Araújo morreu após acidente de carro

ARTISTAS LAMENTAM 
MORTE DE CRISTIANO 

/ SERTANEJO/

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

REPRODUÇÃO



Jota Oliveira
HELP
Os usuários da Rua 2 
de novembro – via na 
proximidade da Igreja 
N.S de Lourdes, em 
Petrópolis, estão pedindo 
uma atenção por parte 
da Semob em relação ao 
trânsito naquela via que 
é um verdadeiro caos 
pela manhã e começo 
da noite. A rua é estreita 
com duas mãos mais 
estacionamento nos 
dois lados, fi cando só 
uma pista, difi cultando 
o trânsito. Para facilitar 
seria necessário apenas o 
sentido descendo para a 
orla de Areia Preta, já que 
a Rua Pinto Martins só 
sobe.

SÓ CENA
As criticas do ex-
presidente Lula ao PT e 
a resposta da Presidente 
Dilma é tudo encenação. 
Quem conhece a dupla 
nota logo que é jogo de 
cena para melhorar a 
imagem e credibilidade 
de Lula que vem caindo.  
Uma ótima jogada para 
quem tem planos de se 
candidatar em 2018. 

PRESSÃO?
Papa convoca Bispos 
do mundo todo para 
Assembleia Geral, em 
outubro, que irá discutir 
questões relacionadas 
à família e ao mundo 
contemporâneo. Segundo 
o documento base, 
divulgado pelo Vaticano, 
os homossexuais devem 
ser acolhidos, mas não 
devem ser aceitos e nem 
fazer pressão para que a 
igreja e o governo aceite 
o casamento gay. Leia em 
JotaOliveira.com.br

TERAPIA
A Unidade de Tratamento 
do Alcoolismo e outras 
Dependências do Onofre 
Lopes vai dar inicio a um 
grupo terapêutico no qual 
serão dialogados questões 
sexuais em paralelo com 
as toxicomanias. O grupo 
tem duração de 3 meses 
e o início das triagens 
começa no dia 1º de 
julho.

SECRETS
Depois de Dilma e Angela 
Merkel, o WikiLeaks 
revelou que os últimos 
três presidentes 

Nossa mente 

é como uma 

antena. Capta 

o que estamos 

sincronizando: 

o bem ou o mal. 

Depende de nós 

mudarmos a 

frequência.”

(Chico Xavier)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Dover 
Góes, Magaly Sydon,  
Rochelle Fonseca Cabral 
Fagundes, Orlando 
Gadelha Neto, Isabela 
Azevedo, Vyctor Potiguar, 
Jô Lopes, Luis Felipe 
Duarte Bezerra e Virgínia 
Lília Fernandes e Th iago 
Pier.
- Hoje é o Dia do Cotonete 
e o Dia do Imigrante.

PA
RA
BÉNS

PODEROSAS
A revista Forbes 
apresentou o ranking 
das mulheres mais 
endinheiradas dos 
Estados Unidos, e que 
conseguiram fi car ricas 
graças ao próprio mérito. 
Quem lidera a lista das 
donas de si mesmas é 
Elizabeth Holmes, da 
empresa Th eranos, em 
segundo a dona da ABC 
Supply, Diane Hendricks e 
em 3º a fundadora da Gap, 
Dóris Fisher.

ATRÁS
Hoje é quase impossível 
encontrar alguém que 
não esteja conectado, 
seja para se informar ou 
para se conectar com 
os amigos nas redes 
sociais. Infelizmente 
um estudo feito pela 
empresa Akamai, revelou 
que o Brasil está em 
89º lugar no ranking de 
banda larga com média 
de 3,4 Mbps. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DIREITOS
A pré-candidata à 
presidência dos Estados 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Unidos, Hillary Clinton, 
vem ganhando ainda 
mais a simpatia da 
comunidade LGBT. Ela 
publicou em sua conta 
no Twitter um vídeo 
que fala da conquista 
de direitos dos gays, e 
escreveu: “Todo amor é 
igual. É hora da igualdade 
no casamento”. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CAUSA 
CRIATIVA 
A atriz francesa Brigitte 
Bardot enviou uma 
carta à gata do designer 
e Diretor Criativo da 
Chanel, Karl Lagerfeld, 
pedindo que ela 
intercedesse ao dono 
para retirar as peças de 
couro de animais da sua 
próxima coleção, que 
promete ser lançada no 
mês que vem em Paris. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

MOVIMENTO
>Começa hoje e vai 
até domingo, o Festival 
Gastronômico Junino na 
Praça Pedro Velho, com 
muita comida, música e 
gente boa. franceses: Jacques 

Chirac, Nicolas Sarkozy 
e François Hollande, 
foram espionados pelos 
Estados Unidos. Como 
seria a reação do governo 
americano se ele é 
quem fosse o alvo das 
espionagens? Leia em 
JotaOliveira.com.br

TRUQUEIRO
Seria cômico se não fosse 
trágico o descaramento 
de certos políticos. O 
ex-deputado Carlos 
Magno Ramos, do PP 
de Rondônia, que é 
investigado pelo STF por 
suspeita de participação 
com corrupção na 
Petrobrás, teve a ousadia 

de dizer em depoimento 
à PF que “perdeu parte da 
memória”.

AÇÃO
Na Assembleia Legislativa 
do RN, a audiência 
pública sobre “Adoção de 
Crianças no Rio Grande 
do Norte”, que acontece 
a partir das 9h. Na 
ocasião lançamento da 
campanha “Adoção: Amor 
Não Se Escolhe”, com 
o objetivo de estimular 
os adotantes a não se 
questionarem quanto à 
cor, idade, sexo e outras 
características.

SUSTENTÁVEL

JOÃO NETO

 ▶ Luiz Felipe Duarte Bezerra no seu jeito maroto e simpático 

de ser recebe o nosso abraço pela mudança de idade

 ▶ O nosso abraço de felicitações para o secretário adjunto de Desenvolvimento 

Econômico do RN Orlando Gadelha em idade nova hoje

 ▶ O jovem empresário Vyctor Potiguar aniversariando 

hoje recebe o abraço do pai Joacir Potiguar 

 ▶ Em ocasião de encontro familiar  Antonio José Ferreira, 

Ezequiel Ferreira de Souza e Rui Bezerra

FOTOS: ARQUIVO

 ▶ Todo charme de Isabelle Azevedo trocando de idade hoje

Parece mesmo que as 
pessoas estão aderindo 
à tendência mundial de 
andar de bicicleta. Na 
América Latina não é 
diferente, a região já tem 
12 cidades que contam 
com uma rede de mais de 
12.000 bicicletas públicas. 
São várias capitais, que 
juntas, vem colaborando 
para diminuição das 
emissões de CO2. 

NATAL, QUINTA-FEIRA, 25 DE JUNHO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    13NATA



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 25 DE JUNHO DE 2015

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

O DIA 22 de julho nem chegou e já 
causa polêmica entre ABC e Amé-
rica. Na teoria, duas grandes for-
ças do futebol brasileiro estarão na 
capital potiguar neste dia: Vasco e 
Corinthians. Seria uma daquelas 
vezes em que todos “respiram fu-
tebol”. Na prática, a história é ou-
tra: o amistoso entre o clube pau-
lista e o Elefante  marcado para 
o mesmo dia do jogo da Copa do 
Brasil do Dragão não agradou al-
guns dirigentes do Alvirrubro.

O primeiro a se manifestar foi 
o vice-presidente de Marketing 
do América, Alex Padang. A in-
dignação do dirigente foi direta 
a um ponto específi co: a falta de 
segurança.  

“Há mais de cinco anos que 
a Polícia Militar não permite que 
isso ocorra no mesmo dia, mu-
dando-se, inclusive, datas ofi ciais 
junto à CBF”, declarou o dirigente 

em uma rede social. 
O amistoso entre ABC aconte-

ce no estádio Frasqueirão, às 20h 
do dia 22 de julho, como “a cereja 
do bolo” (como destacou Rogério 
Marinho) em comemoração aos 
100 anos do clube.

No mesmo dia, o América en-
tra em campo pela terceira fase 
da Copa do Brasil, às 22h, para en-
frentar o Vasco na Arena das Du-
nas. A exceção para a realização 
de partidas simultâneas dos dois 
clubes em Natal é perigosa para o 
dirigente americano.

 “O futebol está mudando e 
não merece mais esse tipo de di-
rigente. A pergunta é: quem se-
rão os responsáveis por essa exce-
ção caso haja vítimas?”, explicitou 
Padang.

Na apresentação da progra-
mação do centenário, a direção 
abecedista garantiu ter conversa-
do com o governador Robinson 
Faria, que garantiu a segurança 
para que os dois eventos ocorram 

na cidade. Segundo o vice-presi-
dente administrativo e de fi nan-
ças do ABC, Rogério Marinho, o 
clube negociou o amistoso duran-
te quatro meses com os paulistas 
e ele chegou a fazer um pedido es-
pecial ao diretor de futebol do clu-
be, Andrés Sanchez, para que o 
jogo acontecesse no dia 15 de ju-
lho, uma semana antes, o que não 
foi possível.

Nos bastidores, comenta-se 
que o Dragão tenta antecipar o 
confronto com o Vasco exatamen-
te para o dia 15 de julho para evi-
tar choque de confrontos. 

Outro que reclamou do amis-
toso alvinegro foi Eduardo Rocha, 
membro do departamento de fu-
tebol do Dragão.

“Não estou aqui para discutir 
a capacidade da Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte, nem da Po-
lícia Civil, nem questionar a deci-
são governamental. O que a gen-
te está preocupado é que, até re-
centemente, a federação não po-

dia realizar dois jogos em Natal. Se 
o América fosse jogar com o Pal-
meira, e o ABC fosse jogar com 
o Santa Cruz, sem nenhum des-
prestígio com essas duas equipes, 
não podia. Isso era baseado no se-
tor de segurança do Estado, que 
dizia que não havia possibilida-
de de garantia de segurança para 
dois eventos. Agora pode”, desaba-
fou o dirigente em entrevista à Rá-
dio Globo.

 Além disso, Rocha acredita 
que a direção Alvinegra tem outra 
motivação para marcar o amisto-
so nessa data específi ca. 

“O objetivo está bem claro. 
Não tem ninguém aqui com 10 
anos de idade. O rival quer atin-
gir nossa receita. Nós estamos em 
uma situação de difi culdade, mas 
estamos saindo dela. Mas não es-
tamos preocupado com renda, 
não. Tenho certeza que vamos co-
locar mais público, até porque o 
amistoso é um jogo que não leva 
a nada”, avaliou.

NO INÍCIO DA competição nin-
guém apostaria uma fi cha se-
quer em Bolívia ou Peru. Hoje, 
as duas seleções duelam, às 
20h30 (de Brasília), pelas quar-
tas de fi nal da Copa América, 
no Estádio Germán Becker, em 
Temuco, no Chile. Quem ven-
cer garante vaga na semifi nal 
e se tornará a grande zebra do 
torneio. 

Os bolivianos terminaram 
o Grupo A na segunda posição, 
atrás apenas do Chile – para 
quem sofreu na última rodada da 
fase de grupos uma humilhante 
derrota por 5 a 0, o que abalou a 
confi ança para essa fase.  

Os peruanos, por sua vez, fi -
caram em segundo lugar na cha-
ve vencida pelo Brasil e, na ro-
dada passada, empataram sem 
gols com a Colômbia.

O técnico do Peru, Ricardo 
Gareca, reconhece que com a 
classifi cação garantida e a chan-
ce de avançar de fase. Com isso, 
o time pode aumentar a chance 
de repetir a grande campanha da 
edição passada, quando fi caram 
em terceiro lugar. 

“A Bolívia é um adversário 
que tenta se impor cedo quan-
do não está jogando contra gi-
gantes do continente. Portanto, 
não podemos aceitar o jogo dela, 
senão vamos acabar sendo der-
rotados. Temos que pressionar 
desde cedo e mostrar que a nos-
sa proposta de jogo é a melhor “, 
avalia Gareca.

O comandante Mauri-
cio Soria, da Seleção Bolivia-

na, aposta na qualidade e jogo 
ofensivo de sua equipe. “Meus 
jogadores atingiram o primei-
ro e grande objetivo que era o 
de passar de fase quando pou-
cos acreditavam. Sempre disse 
que a Bolívia não era a coitadi-
nha da história e agora mostra-
mos que estamos entre os oito 
melhores. Portanto, como esta-
mos mais leves e podemos jo-
gar com alegria, acreditando 
que existe a possibilidade de 
chegarmos um pouco mais lon-
ge”, avisou Soria.

Para a partida,  a Bolívia terá 
time completo. Já Ricardo Gare-
ca sofre para ajustar o time. Os 
volantes Josepmir Ballón e Car-
los Lobatón, suspensos por car-
tões amarelos, fi cam de fora  do 
time. Joel Sánchez e Edwin Reta-
moso assumem as vagas. 

O atacante Jeff erson Farfán, 
por sua vez, recuperado de do-
res na coxa direita, reaparece na 
vaga do também veterano Clau-
dio Pizarro, que foi titular no 
duelo contra a Colômbia.

Mesmo com os desfalques, 
Gareca se mostra confi ante. 
““Havíamos traçado a meta de 
nos classifi car para as quartas, e 
conseguimos. Agora, vamos dis-
putar uma fi nal contra a Bolívia. 
Até agora, nunca fomos favori-
tos, mas isso não signifi ca que 
não temos fé na nossa equipe”, 
afi rmou o treinador. 

Em caso de empate na par-
tida no tempo regulamentar, a 
decisão será por cobranças de 
pênaltis.

O MEIA-ATACANTE WILLIAN é uma 
das principais apostas do time 
de Dunga com a ausência de 
Neymar na fase fi nal da Copa 
América. Desde a saída do ca-
misa10, no entanto, o time tem 
sofrido críticas por conta da fal-
ta de criatividade e decisão para 
ganhar partidas.

Diante do Paraguai, às 18h30 
do sábado, em Concepción, no 
Chile, mais uma vez o time de 
Dunga entrará em campo sem 
a presença do jogador do Barce-
lona. Willian entende as críticas 
pela capacidade o companheiro, 
mas diz que o time consegue se 
impor e ninguém precisa provar 
nada em campo. 

“Isso não incomoda ne-
nhum jogador porque sabemos 
da nossa qualidade. Sabemos 
do que nós podemos fazer pela 
Seleção Brasileira. A resposta 
nós temos que dar é para nós 
mesmos, nós jogadores. Quere-
mos muito vencer a Copa Amé-
ric e queremos vencer para nós 
e não para mostrar para nin-
guém”, disse o jogador em cole-
tiva ontem. 

Para o meia, o grupo se-

gue forte mesmo com a ausên-
cia do camisa 10. “Eu sempre 
trabalhei bastante para che-
gar aqui e disputar essa Copa 
América. Temos grandes joga-
dores, que podem fazer a di-
ferença sem o Neymar. Preci-
samos de um grupo forte para 
conquistar o título”, declarou. 
“Para mim é indiferente, procu-
ro jogar da mesma maneira, da 
melhor forma possível. Com ou 
sem o Neymar, o meu futebol é 
indiferente. Quero sempre de-
sempenhar o melhor futebol”, 
completou.

Se o Brasil cair nas quartas 
da Copa América, Neymar será 
desfalque nas Eliminatórias.

Apesar de o adversário das 
quartas de fi nal ser o Paraguai, 
Willian já sonha com a Argenti-
na na semifi nal.

“Clássico entre Brasil e Ar-
gentina é sempre muito bom de 
jogar. Se isso acontecer, para nós 
jogadores, será muito bom. To-
dos sonham jogar um clássico 
contra a Argentina. Temos que 
nos preparar para se isso aconte-
cer nós não sermos surpreendi-
dos”, afi rmou o jogador.

AMISTOSOS 
DA DISCÓRDIA
/ POLÊMICA /  JOGO FESTIVO ENTRE ABC E CLUBE PAULISTA FOI MARCADO 
PARA 22 DE JULHO, DATA DE AMÉRICA E VASCO PELA COPA DO BRASIL; 
DIRIGENTES TEMEM FALTA DE SEGURANÇA PARA TORCEDORES

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O OBJETIVO ESTÁ 
BEM CLARO: O RIVAL 
QUER ATINGIR NOSSA 
RECEITA”

Eduardo Rocha
Membro do Departamento de 

Futebol

QUEM SERÃO OS 
RESPONSÁVEIS POR 

ESSA EXCEÇÃO, CASO 
HAJA VÍTIMAS?”

Alex Padang
Vice-presidente de Marketing

BOLÍVIA E PERU FAZEM 
DUELO DE ZEBRAS NA 
COPA AMÉRICA

WILLIAN ACREDITA EM 
TIME FORTE SEM NEYMAR

/ COPA AMÉRICA /

/ SELEÇÃO BRASILEIRA /

 ▶ As torcidas do ABC e do América irão se deslocar, no mesmo dia, para o Frasqueirão e a Arena das Dunas, uma temeridade para os dirigentes do América
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